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A O  P U B L I C O

A manifesta e sensivel ausência de conhecimentos 
modernos sobre a Republica Brazileira, complexos em 
todos os sentidos de utilidade e interesse social, motivou 
o proposito de organisar este humilde subsidio. Depois 
de vencer longo estudo e a aequisição de dados e outros 
elementos concernentes aos diversos ramos, politicos, 
civis e mercantis, consegui congregar pela força de von­
tade e persistência, arcando com as difficuldades encon­
tradas e a deficiência, devido aos estylos dos tratados 
pátrios, para serem consultados e confrontados. Julgando 
honrosa c patriótica esta campanha, só me resta entregar 
este livro á consideração publica, convencido de que 
outro mais moderno talvez não exista, que satisfaça como 
elle as exigências dos conhecimentos nacionaes, provei­
tosos a todas as classes sociaes; ainda assim destituído 
da estulta*pretenção de impôr, solicito o justo e benevolo 
acolhimento, incutindo-me no animo a confecção de outros 
mais correctos e augmentados em épocas opportunas.

O A u to r .





DESORIPÇAO GERAL
PHYSIGA

SITUAÇÃO E EXTENSÃO
0  Brazil está situado na parte mais oriental da 

America do Sul, e estende-se desde 5o 10’ lat. N. até 
33° 46’ 10’ S. e de 8o 21’ 24’ E. a 32’ long. O. do Rio 
de Janeiro.

A sua parte mais oriental que é na Ponta de Pedras 
no Estado de Pernambuco, está á 37° V 24” long. O. de 
Paris, ea 3 Io 47’ 15” long. O. de Greenw; e a mais Occi­
dental, na margem direita do rio Javary, íica a 7G°27’ 14” 
long. O. de Paris e a 74° 7’ õ’; long. O. de Greenw.

Os limites são : ao norte com as Guyanas Franceza,
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Ingleza e Hollandeza e Republica de Venesuéla ; ao oeste 
com as republicas da Bolívia, Pem e Colombia, ao sul 
com as republicas do Paraguay, Argentina e Uruguay ; 
e a leste com o oceano Atlântico.

A area do território brasileiro conforme o calculo da 
commissão organizadora da carta geral 6 de 8.337,218 
kilometros quadrados, compreliendida até as fronteiras 
com a republica Argentina e com as Guyanas e Colombia 
cujos limites depende de justo accordo internacional.

A sua população segundo o recenseamento de 1885, 
era de 12.350,000 de habitantes, não estando compre- 
hendidas as tribus selvagens que existem nas florestas, 
valles e rios. Em vista pois do augmento que tem tido a 
população até hoje, por nascimento, immigração estran­
geira e o resultado das catecheses, addicionado cerca de 
1.000.000 em que se pode ainda calcular os indios sel­
vagens que vagueiam pelos sertões, sem medo de errar 
pode-se orçar actualmente a sua população total em 
16.230,216 almas.

A extensão da costa marítima é de 7,920 kilometros, 
*/15 da superfície terrestre do globo e mais de 3/7 da 
America Meridional.

O território brazileiro está dividido em 20 grandes 
Estados, 225 cidades, 460 villas, 685 municípios, 1,650 
parochias e 19 curatos, além do município e da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro capital da Republica do 
Brazil, que tem organisação administrativa especial. 
Desses Estados, o Amazonas, Minas Geraes, Matto Grosso, 
e Goyaz, são centraes e os outros 16 são marítimos, como 
se demonstra de N. a S. pela seguinte forma :
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1 ■
Esta nos Capitaes Area em kilometros quadrados

1
População

Manaos.......... 1.897,0201.149,712 507,610959,821459,040202,222
Belém............S. Luiz..........

I Piauliy............................ Therezina....... 301,797Ceará............................... fortaleza....... 104,250 881,686Parabyba........................ Parahyba....... 74,731 382,5871 Kio Grande do Norte..... Natal.............. 57,485 313,979Pernambuco................... Recife............ 128,395 901,539Alagoas........................... Maceió.......... 58,491 648,009Sergipe............................ Aracaju......... 39,090 460,307| Bahia.............................. S. Salvador.... 426,42744,839 1.383,141382,137Espirito Santo................ Victoria.........Rio de Janeiro.............. 1 'etropolis...... 08,982 927,575Capital da Republica. .. 1,394 674,972S’. Paulo.......................... 8. Paulo........ 290,876 1.537,354Paraná................ ............ Corityba......... 321,319 626,722Santa Catharina............. Elorianopolis.. 74,156 259,802[ Rio Grande do Sul........ Porto Alegre... 236,553 880,878Minas Geraes................. Ouro Preto.... 574,855 3.009,023Goyaz.............................. Govaz............ 747,311 360,395Matto Grosso................. Cuyabá.......... 1.379,651 470,417

Total.................. 8.337,218 16.230,216

ASPECTO GERAL
0  solo é geralmente montanhoso, principal mente 

entre os Estados da Parahyba e de Santa Catharina, onde 
se elevam grandes e alterosas chapadas e muitas serras 
em differentes direcções, porém pouco accidentado ao 
norte, sul e oeste, onde se contam immensas planícies, 
extensos valles e caudalosos rios.

CORDILHEIRAS
As mais extensas e elevadas são quatro : a Central, 

do Espinhaço ou da Mantiqueira; a Oriental, Marítima
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ou do Mar; a Occidental ou das Vertentes; e a Septen- 
trional, comprehendendo as serras de Paracayma e Tumu- 
curape, que limitara a Republica ao norte, e a dos Andes 
que a limitam ao oeste. As tres primeiras, das quaes se 
ramificam as serras em geral, constituem o systema bra­
sileiro propriamente dito ; visto que as do systema Parima 
penetram sómente em vários pontos limitrophes.

Central, é das quatro cordilheiras a de maior im­
portância. Seus núcleos e pontos mais culminantes estão 
no Estado de Minas Geraes, e, sem ultrapassar os paral- 
lelos de 10° e 23°30’ lat. S., desde a margem do rio S. 
Francisco, até á serra Cantareira, nas proximidades da 
capital do Estado de S. Paulo, tem alii o seu limite meri­
dional. E’ a mais elevada, sendo actualinente, reconheci­
do como o ponto de sua maior altitude e também do 
Brasil, o pico do Itatiaia, cuja elevação acima do oceano 
é segundo o calculo de uns de 2,994 metros e segundo o 
de outros é de 3 140 metros. D’ella nascem os rios S. 
Francisco, Jequitinhonha, Paraná e muitos outros de 
menores cursos.

Oriental, desde 6o até 30° de lat. S., acompanha as 
sinuosidades do littoral, alcança em seu limite norte, sem 
notável saliência, o cabo de S. Roque ; gradualmente 
mas com largas interrupções até 15° lat. S., corre pelo 
território dos Estados maritimos, entre aquelles. paralle- 
los, sendo mais assignalado seu relevo do parallelo de 
16° em diante, onde a sua approximação da costa é 
maior. Tem n’ella suas origens, os rios Parahyba do Sul, 
Tietê, Paranapanema, Uruguay e outros menores.

Occidental, é mais extensa porém menos elevada,

r



corre pelos Estados do Ceará e Piauhy até os confins do 
de Matto Grosso, dividindo-se em dous ramos : um na 
direcção Occidental, e outro na meridional, tocando o pri­
meiro os limites da Republica com a Bolivia, e o segundo 
a linha divisória do Paraguay. Esta grande cordilheira 
separa as aguas dos affluentes do Amazonas e Tocantins, 
das do rio S. Francisco e do Rio da Prata. N’ella nascem 
os rios Tocantins, Araguaya, Parnahyba, Xingú e Ta­
pajós.

Septentrional, comprehende as serras Paracayma, 
Tumucurape, e parte das montanhas d onde demana o rio 
Oyapock, que ao norte limitam a Republica com as 
Guyanas e Yenezuéla. D’ella nascem os rios que desa- 
guam pela margem esquerda do Amazonas e Rio Ne­
gro, e os que se lançam no mar, desde o cabo Raso na 
foz do Amozonas até a do Orenoque.

Todas estas cordilheiras, recebem nos Estados que 
atravessam, differentes denominações ás suas importantes 
ramificações como por exemplo : dos Órgãos, Borborema, 
Chapada, Canastra e outras.

CABOS
Os mais importantes são: Orange, Norte, Raso, 

S. Roque, Branco, Santo Agostinho, S. Thomé, Frio e 
Santa Martha.

PORTOS
Comquanto os Estados do Amazonas e Matto Grosso 

sejam centraes, ainda assim têm seus portos fluviaes 
como Manaos e Curumbá, accessiveis á navegação a va-
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por e a vela de navios de alto bordo pelos seus rios que 
fazem barra em outros rios que desembocam no mar. 
Existem na costa 42 portos, occupando o primeiro logar 
entre todos, o do Rio de Janeiro na capital da Repu­
blica, cujo circuito é superior a 190 kilom. ; e depois os 
de Belem, S. Luiz, Theresina, Fortaleza, Parahyba, 
Natal, Recife, Maceió, Penedo, Aracaju, S. Salvador, 
Ilheos, Santa Cruz, Porto Seguro, Victoria, Santos, Pa­
ranaguá, Antonina, Santa Catharina, Laguna, Rio Gran­
de do Sul, Pelotas, Porto Alegre, Corumbá e outros.

LAGOAS
E’ avultada a quantidade sendo na maior parte de 

pequenas dimensões :
Patos e Mirim , no Estado do Rio Grande do Sul, a 

primeira com o comprimento de 303 kilom., sobre 6G de 
largura e a segunda com 171 kilom. de comprimento 
por 46 de largura, e ambas com navegação a véla e a 
vapor em grande extensão pelo que se tornam ainda mais 
importantes.

Laguna, na Estado de Santa Catharina.
Maricá, Saqnarema, Araruama e Feia no Estado 

do Rio de Janeiro.
Jequiá, Norte e Mauguãba (com navegação a vapor) 

no Estado das Alagoas.
Lago Granãe-Villa Franca, com perto do 100 

kilom. na sua maior corda no Estado do Pará ; notável 
pelo grande numero de ilhas, bordadas com frondosos e 
abundantes arvoredos, tartarugas, aves aquaticas e ter­
restres.
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Saracá, Unibiicucira, Nliamunãá e outras muitas no 
valle do Amazonas : e Jany, Uberaba e Gahyba na zona 
lirnitroplie com a Bolívia as quaes são navegáveis.

MancCtorê, Coseres c Bahia Negra no Estado de 
Matto Grosso ; e a Xardes conhecida por mar periodico, 
devido ao desapparecimento na estação da sêcca.

Formosa, com o perimetro de 36 hilom. no Estado 
de Goyaz, bem como um lago importante que existe na 
Ilha do Bananal ou de Sant’Anna que mede mais de 
150 kilom. de N. a S. e 39° de E. a O.

ILHAS
Proximo do littoral contam se grande numero, sa­

lientando-se entre as mais notáveis as seguintes :
Marajó, com 275 kilom. de comprimento e 173 de 

largura, com grande povoação formando comarca e con­
tendo muitas fazendas de creação bovina; Mexiana e 
Caviana na foz do Amazonas, Estado do Pará.

Maranhão, onde está collocada a capital do Estado 
do mesmo nome.

Itamaracá, no Estado de Pernambuco.
Itaparica e Thmharé, no Estado da Bahia.
Governador, com o perimetro de 42 kilometros e 

Paquetá cuja habitação pittoresca lhe dá considerável 
valor e importância, ambas com grande numero de habi­
tantes e fuceis, frequentes e módicas conducções diarias 
para a Capital da Republica ; estfio collocadas na bahia 
do Rio de Janeiro.

Ilha Grande, no Estado do Rio de Janeiro onde



funcciona um dos melhores e maiores lazaretos conhecidos 
para n elle se fazer quarentenas.

S. Sebastião e S. Vicente, no Estado de S. Paulo.
Santa Gatharinn, onde está situada a cidade do Des­

terro, capital do Estado do mesmo nome, hoje Florianopolis.
— As ilhas que ficam afastadas do littoral são :
Fernando de Noronha, pertencente ao Estado de 

Pernambuco, e dista 360 kilom. do cabo de S. Roque, 
n’ella existe um grande presidio militar para punição de 
crimes especiaes, bem como grande cultura de cereaes.

Santa Barbara, no archipelago dos Abrolhos no Es­
tado da Bahia.

Trindade, á 1,100 kilom. distante do Estado do 
Espirito Santo.

Tarobem nos grandes rios existem numerosas ilhas 
no centro do Brazil, destacando-se entre todas, a que fica 
entre os Estados de Goyaz e de Matto Grosso, formada 
por 2 braços do rio Uraguaya e que mede de extensão 396 
kilometros.

RIOS
Os do Brazil formam quatro grandes bacias, além 

de muitas de segunda ordem. Em primeiro logar, sobre- 
sai a do Amazonas ; depois as do Tocantins, S. Fran­
cisco e Paraná, pela suas extensões e navegação.

Amazonas, é o mais famoso enavegavelrio universal, 
sua superfície é avaliada em 26,400 kilom, quadrados, 
nasce na cordilheira dos Andes, no Perú, atravessa essa 
republica e entra no Brazil abaixo de Tabatinga, atra­
vessa os Estados do Amazonas e do Pará e entra no
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oceano por uma embocadura de 380 kilom. de largura ; 
elevando-se as suas aguas nas grandes enchentes a 16 
metros acima do nivel ordinário, e a prodigiosa velocidade 
com que entra no oceano chega a 1,320 metros de dis­
tancia, conservando uma correnteza de 6 kilom. por hora 
percorre no território do Períi a extensão de 3,000 kilom. 
servida 2,000 kilom. francamente por navegação á vapor 
e no território brasileiro 4,200 kilom. navegáveis em toda 
extensão, por vapores pertencentes a importantes compa­
nhias, com séde no Estado do Pará ; no Peru recebe os 
importantes tributários Napo, Morona e Pastaza na 
margem esquerda, e Ucayali e Mallaga na direita ; no 
Brazil recebe os 18 tributários, Xingu, Tapajóz, Madeira, 
Purús, Coarsy, Teffé, Juruhá, Jutahy, Javary, na 
margem direita; Jary, Pará, Trombetas, Nhamundá, 
Uataman, Urubu, Negro, Japurá, Içá, na margem es­
querda tendo alguns destes tributários mais de 3,200 
kilom. de curso. A extensão do Amazonas e dos seus 
affluentes, que permitte e existe livre e franca navegação 
a vapor no território brasileiro é de 43,250 kilom. sendo 
no Amazonas 3,828 kilom., nos affluentes principaes 
32,822, e nos affluentes menores e lagoas 6,600 kilom.

Pelo Amazonas e seus tributários, communicam-se as 
rupublicas da Bolivia, Peru, Equador, Colombia e Vene­
zuela com o oceano atlantico e o porto de Belém (capital 
do Estado do Pará) e também os Estados brasileiros, 
Maranhão, Goyaz, Matto Grosso e Amazonas. As mages- 
tosas ilhas que formigam em todas as direcções, as flo­
restas seculares que bordam suas margens, a abundancia 
e qualidade em madeiras de construcçao naval, e a diver-
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sidade de habitantes que povoam a sua zona interna, 
offerecem a mais sublime e grandiosa impressão que se 
pode imaginar em uma viagem pittoresca, poética e ad­
mirável ante essa invejável magestade que a influencia 
divina prodigalisou ao Brazil, e a esta verdade rende 
culto de homenagem o mundo inteiro pela voz autorisada 
dos seus mais notáveis escriptores, que visitam esse 
— rei dos rios, ao contemplarem extasiados o colosso 
magestoso de suas aguas e as bellezas radiantes de sua 
immensa fertilidade e riqueza natural.

Tocantins, nasce no Estado de Goyaz, a bacia que 
forma comprehende o vasto território do parallelo do l.° 
a 19° lat. S j isto é, desde a foz do Pará até as nascentes 
do Araguaya, seu mais poderoso affluente, pelo volume 
das aguas, e longo curso, alcançando, em sua maior lar­
gura, mais de 8Ü de L. ao O. Além do Araguaya, são 
notáveis affluentes do Tocantins, pela margem direita, 
os rios do Somno, Paraná e Maranhão, com o qual 
se confunde, e pela esquerda o Tocayunas e Santa The- 
reza.

O seu curso é de perto de 2,600 kilom. e o do Ara­
guaya de 2,327. Ha mais de 40 annos acha-se estabele­
cida a navegação a vapor nos 3,828 kilom. do Amazonas 
brasileiro, e 1,320 kilom. do Tocantins e outros rios 
Em 1867 foram duas companhias incumbidas do mesmo 
serviço nos rios : Purús, na extensão de 1,584; Negro, 
na de 792 ; Madeira, na de 1,22S; Tapajoz, na de 330 e 
baixo Tocantins, na de 660 ; sendo portanto, actualmente 
mais de 9,742 kilom. a extensão navegada a vapor, nas 
bacias do Amazonas e Tocantins.
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Para ligar a navegação dos 1,518 kilom. do Ara- 

guaya á inferior do Tocantins trata-se de levar a effeito 
a construcção total de uma estrada de 391 kilom. por meio 
da qual se evitarão as cachoeiras desse rio. Esta estrada 
ferrea servirá aos estados de Goyaz, Maranhão, Pará, 
na extensão de 2,640 kilom. e no futuro ligada á capital 
da Republica pela via ferrea Central do Brazil, e ás aguas 
navegáveis do rio Paraguay por outra estrada de 264 
kilometros.

Paraná, é formado pela reunião do Rio Grande e do 
Paranahyba no Estado de Minas Geraes, na lat. 19°40’ S., 
banha a L. os estados de S. Paulo e Paraná, as Missões 
Argentinas e Corrientes, e a O. a de Matto-Grosso no 
Brazil, a republica do Paraguay, e o território argentino, 
que fica depois da confluência do rio Paraguay. Além 
do Rio Grande e do Paranahyba, tem o Paraná nume­
rosos affluentes, alguns notáveis pela navegação, outros 
pela extensão e todos pela fertilidade de seus valles. De 
todos esses affluentes, o mais considerável é o Paraguay, 
que nascendo no Estado de Matto-Grosso, aos 13°30’ de 
lat. S., percorre o território do Brazil e o da Republica 
do Paraguay. E’ navegavel por pequenos navios, desde 
14°30’ até 16° lat. S., e d’abi em diante á vapor. Tem 
diversos tributários navegáveis e entre elles no território 
brazileiro, os rios Sipotuba, Jaurú, Taquary, Miranda, 
ou Mondego e o S. Lourenço, pelo qual e pelo Cuyabá, 
sobem navios a vapor até a capital de Matto-Grosso. Pelo 
lado deste estado, recebe o Paraná, Pardo, Ivinheima, 
Nhanduhy e Iguatemy, e da parte dos estados de S. Paulo 
e Paraná, o Tietê, Paranapanema, Ivahy, Piquiry e
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Jguassú, 08 quaes prestam-se mais ou menos á navegação. 
A franca navegação do rio Paraná desde o Rio da Prata 
até pouco acima da foz do Iguassú é sómente inter­
rompida pelo salto das Sete-Quedas, ou catarata do 
Guayra, de cuja parte superior, no território do Brazil, 
começa a secção navegavel do Alto-Paraná, na extensão 
de 528 kilometros até a cachoeira de Urubupungá. 
Vencidos estes obstáculos pela construceão de estradas 
marginaes, tornar-se-ha o Paraná de muito proveito ás 
futuras relações commerciaes dos estados de Goyaz, Matto- 
Grosso, Minas-Geras, S. Paulo e Paraná, com as praças 
de Montevidéo e Buenos-Ayres. 0  salto das Sete-Quedas 
ó um dos mais importantes que se conhece, podendo ser 
comparado ao de Niagara, senão pela altura das eatadu- 
pas, pelo volume das aguas, que o formam, as quaes cor­
rendo na secção superior, com a largura de 2,200 metros, 
precipitam-se em planos enclinados sob um angulo de 50° 
da altura de 17 metros, depois de passarem comprimidas 
em estreito canal de 70 metros de largura. A neblina 
produzida pelo embate das aguas nas margens d’este 
canal de granito, e nos rochedos que se elevam no meio 
da corrente, diz Azara que « forma columnas de vapor 
que se avistam a muitas léguas e nas quaes o sol desenha 
innumeros arcos-iris, ouvindo-se o estampido da catarata 
a 33 kilometros de distancia. » Para dar idéa da magni­
tude d’esta maravilha natural do Brazil, diz o engenheiro 
Hunt « a 100 kilometros do salto das Sete Quedas, a 
largura do leito do rio é de 1,500 metros, a profundi­
dade média no tempo das aguas de 12 metros, a ve­
locidade da corrente de um metro, e portanto o volume

I
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das aguas que caliem em um segundo é de 18,000 metros 
cúbicos. »

Sipotuba, ó o nome de outra catarata formada pelo 
caudaloso rio do mesmo nome, tributário do Paraguay, 
cujas aguas despenham-se em linha vertical da altura de 
132 metros. Alóm de muitas outras, e sem fallar aqui 
na do rio S. Francisco da qual trataremos depois, temos 
mais as do Salto-Augusto, Itapura, Avanhadava, e Itú, 
no rio Tietó no estado de S. Paulo.

S. Francisco, nasce na serra da Canastra, Estado de 
Minas-Geraes, percorre a parte central do Brazil, ba­
nhando os estados de Minas-Geraes, Bahia, Pernambuco, 
Alagoas e Sergipe, seu curso é de 2,300 kilometros. 
Entre seus affluentes os mais notáveis são : Pará, Pa- 
raopeba, Rio das Velhas, Rio Verde Grande, Paracatú, 
Corrente, Carinhanha, e Rio Grande. A navegação 
acima da grande e magestosa cachoeira de Paulo Affonso, 
é livre em qualquer estação do anno, nos 1,270 kilome­
tros que separam a villa de Guaicuhy em Minas-Geraes 
do arraial do Riacho da Casa-Nova na Bahia.

Paulo Affonso, é este o nome da cachoeira que tem 
sete catadupas, tres das quaes precipitam no meio do 
rio e quatro por entre alcantilados penhascos da margem 
pertencente ao estado de Sergipe, sendo de 80 metros a 
altura da maior e de admiravel effeito os saltos do A ngi- 
quinho, e Dous-Amores. Abaixo d’essas catadupas está 
a Furna-dos-Morcegos, para a qual se desce por grande 
precipicio, tendo a gruta na entrada mais de 6 metros 
de altura e 1 metro e 5 centimetros de largura, e no inte­
rior 48 metros de comprimento e 88 de altura, com capa-
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cidade para abrigar 2,000 pessoas. A parte inferior á 
região da cachoeira, com cerca de 264 kilometros, dá 
navegação a vapor desde Piranhas até a sua foz, abaixo 
da cidade de Penedo no estado de Alagoas, e permitte a 
entrada de navios regulares. Além dos quatros rios 
maiores indicados, outros também de conhecida impor­
tância desaguam no mar e são: Gurupy, Tury-Assú, 
Mearim, Itapicurú, Parnahyba, Vasa-barris, Paraguassú, 
Contas, Jequitinhonha ou Belmonte, Pardo, Mucury, 
S. Matheus, Rio Doce, Parahyba do Sul, Ribeira de 
Iguape, Itajahy e Tubarão,

CLIMA E TEMPERATURA
A Republica do Brazil, goza de dous climas bem dis- 

tinctos : na zona intertropical, quente e húmido durante 
a estação das aguas ; temperado e sêcco fóra d’estes 
limites. Nos sertões de Pernambuco, Ceará, Parahyba e 
Rio Grande do Norte a falta de chuvas, em certos annos, 
determinam sêccas extraordinárias a ponto de haver 
differença psychrometrica de 10°. Entretanto em muitos 
logares da zona intertropical, o clima é muito suave, e 
modificado pela vegetação, ventos reinantes e elevação do 
solo. Nos pontos em que sente-se maior calor, não sobe 
este, por via de regra a mais de 36° e só por excepção 
desce n’aquelles, em que que ha maior frio, abaixo de 
0o,3o,2o, como accontece por exemplo na serra do Ita­
tiaia, onde o thermometro, como se tem verificado nos 
mezes de Junho, marcou 6o abaixo de 0o, não exce­
dendo o máximo diurno de 13°. Alli muitas vezes neva,



e os pequenos depositos naturaes d’agua cobrem-se de 
gelo, com espessura de 0m,O55. Também nos campos do 
estado do Rio Grande do Sul, ba occasiões, em que o 
thermometro marca 0o e uma ou outra vez 2o abaixo de 
0o. No valle do Amazonas, a temperatura média é de 
27°, porém os effeitos do calor não são muito intensos, 
pela acção das brisas de L. que varrem completamente 
essa região. Entre as temperaturas do dia e da noite 
nota-se ás vezes differenca de 12°, mas a média não ex- 
cede a 9°, e do verão para o inverno a variação é apenas 
de 3o.

As noites são geralmente frescas, e estas circumstan- 
cias modificam-se suavemente até o Ceará onde a média 
annual é de 2tí°,7 sendo a maxima das médias de 24- 
lioras de 30°,4> e a miniina de 23°, 1.

São frequentes as temperaturas de 36°, em algumas 
horas do dia, no verão, não sentindo-se excessivo calor 
por causa da extrema secura do ar. Durante as chuvas 
nas mesmas horas, marca o thermometro 26° e o calor 
torna-se então sensível. A média do verão excede em 
3o a do inverno, como no Amazonas, e entre o dia 
e a noite só ha 7o de diflrerença, e só em casos 
raros sobe a mais de 32° ou desce a menos de 16°; o 
minimum é quasi sempre em Julho e o maximum em 
Fevereiro.

Do Rio de Janeiro ao Amazonas, a temperatura me-
4dia é de 26° na zona intertropical, e da capital da Repu 

blica ao extremo sul decresce bastante o calor, tornando- 
se o clima muito fresco. Assim accontece nos Estados de 
S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul
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cidade para abrigar 2,000 pessoas. A parte inferior á 
região da cachoeira, com cerca de 264 kilometros, dá 
navegação a vapor desde Piranhas até a sua foz, abaixo 
da cidade de Penedo no estado de Alagoas, e permitte a 
entrada de navios regulares. Além dos quatros rios 
maiores indicados, outros também de conhecida impor­
tância desaguam no mar e são: Gurupy, Tury-Assú, 
Mearim, Itapicurú, Parnahyba, Vasa-barris, Paraguassú, 
Contas, Jequitinhonha ou Belmonte, Pardo, Mucury, 
S. Matheus, Rio Doce, Parahyba do Sul, Ribeira de 
Iguape, Itajahy e Tubarão,

CLIMA E TEMPERATURA
A Republica do Brazil, goza de dous climas bem dis- 

tinctos : na zona intertropical, quente e húmido durante 
a estação das aguas ; temperado e sêcco fóra d’estes 
limites. Nos sertões de Pernambuco, Ceará, Parahyba e 
Rio Grande do Norte a falta de chuvas, em certos annos, 
determinam sêccas extraordinárias a ponto de haver 
differença psychrometrica de 10o. Entretanto em muitos 
logares da zona intertropical, o clima é muito suave, e 
modificado pela vegetação, ventos reinantes e elevação do 
solo. Nos pontos em que sente-se maior calor, não sobe 
este, por via de regra a mais de 36° e só por excepção 
desce n’aquelles, em que que ha maior frio, abaixo de 
0o,3o,2o, como accontece por exemplo na serra do Ita­
tiaia, onde o thermometro, como se tem verificado nos 
mezes de Junho, marcou 6o abaixo de 0o, não exce­
dendo o máximo diurno de 13°. Alli muitas vezes neva,



15
e os pequenos depositos naturaes d’agua cobrem-se de 
gelo, com espessura de 0m,055. Também nos campos do 
estado do Rio Grande do Sul, ha occasiões, em que o 
thermometro marca 0o e uma ou outra vez 2o abaixo de 
0o. No valle do Amazonas, a temperatura média é de 
27°, porém os effeitos do calor não são muito intensos, 
pela acção das brisas de L. que varrem completamente 
essa região. Entre as temperaturas do dia e da noite 
nota-se ás vezes differença de 12°, mas a média não ex­
cede a 9°, e do verão para o inverno a variação é apenas 
de 3o.

As noites são geralmente frescas, e estas circumstan- 
cias moditicam-se suavemente até o Ceará onde a média 
annual é de 2ü°,7 sendo a maxiina das médias de 24 
horas de 30°,4, e a minima de 23°, 1.

São frequentes as temperaturas de 36°, em algumas 
horas do dia, no verão, não sentindo-se excessivo calor 
por causa da extrema secura do ar. Durante as chuvas 
nas mesmas horas, marca o thermometro 26° e o calor 
torna-se então sensível. A média do verão excede em 
3o a do inverno, como no Amazonas, e entre o dia 
e a noite só ha 7o de differença, e só em casos 
raros sobe a mais de 32° ou desce a menos de 16°; o 
minimum é quasi sempre em Julho e o maximum em 
Fevereiro.

Do Rio de Janeiro ao Amazonas, a temperatura me-4dia é de 26° na zona intertropical, e da capital da Repu 
blica ao extremo sul decresce bastante o calor, tornando- 
se o clima muito fresco. Assim accontece nos Estados de 
S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul
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e parte do de Minas Geraes. Nesta ultima parte collocada 
como se acha no taboleiro central da Republica, e bem 
assim na região montanhosa das outras, ha sensível dif- 
ferença de temperatura, relativamente á parte do littoral 
situada nos parellelos correspondentes.

Em conclusão, o clima do Brazil em geral é saudá­
vel, á excepção das margens de alguns rios e dos terre­
nos baixos e alagadiços, onde em certas épocas do anno 
desenvolve-se a febre intermittente, não havendo em 
gráo notável as moléstias de máo caracter que desimam 
ordinariamente as grandes populações.

O ar é geralmente puro na zona tórrida, e incontes- 
tavelmente, a salubridade entre muitos dons preciosos, é 
o melhor que esta região americana deve á Divina Pro­
videncia. No littoral e em alguns pontos proximos dos 
estados marítimos têm apparecido. desde 1850 epide­
mias de febre amarella e depois de 1855 a da cholera- 
morbus, sinistas visitas estrangeiras, sendo porém de 
notar que o flagélo asiaticò até agora não tem apparecido 
com a maxima intensidade. A estatística do Rio de Ja­
neiro e das outras cidades populosas da Republica, de­
monstra que, comparativamente, suas condições de salu­
bridade excedem as de muitas capitaes européas.

Os casos de longevidade são numerosos no Brasil. 
Finalmente o clima offerece conforme as latitudes e cir- 
cumstaneias peculiares das localidades, as vantagens que 
pódem ser desejadas pela emigração européa, a qual so­
bre tão favoráveis condicões, encontra reunidos elemen- 
tos para acquisição da riqueza e independencia que lhes 
proporciona este solo uberrimo.
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CHUVAS
Começam de ordinário no mez de Novembro e vão 

até Junho, variando porém estes limites conforme as lo­
calidades. Chove muito do Amazonas ao rio Parnahyba, 
pouco d’ahi ao de S. Francisco, e mais d’ahi para o sul. 
A immensa zona desse rio que comprehende as regiões? 
que os moradores designam pelo nome de sertão é sujeita 
a duas estações que contrastam notavelmente entre si ; a 
das aguas e a da secca,—a primeira vai de Janeiro a Maio, 
e a segunda de Maio a Dezembro. Em Junho cessa intei­
ramente a vegetação, toda a semente amadurece ; em 
Julho começam as folhas a amarellecer e a cahir ; em 
Agosto apresentam milhares de kilometros de superfície 
o aspecto do inverno europeu, sem neve : as arvores des­
pem-se completamente de folhagem, com excepção de 
raros Joaseiros e Oiticicas. Ás gramineas e outras hervas 
rasteiras que crescem nos descampados e entre o arvo­
redo em prodigiosa abundancia, seccam e servem como 
se fossem feno, de pasto a numerosas manadas de gado. 
E’ a estação mais faveravel â preparação do café, que se 
cultiva nas montanhas.

De Dezembro a Janeiro, começam as chuvas e com 
as primeiras aguas, os rios até então quasi seccos adqui­
rem enorme volume; a vegetação reverdece em poucos 
dias e como por encanto cobre-se o vasto terreno de 
variadissimas flores ; as plantas cultivadas para alimento 
crescem com grande viço e a producção torna-se abun­
dante. A média annual da quantidade de chuva na 
costa do Brasil é de 2 metros, mas âs vezes vai além
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deste algarismo, como acontece em Pernambuco, que at- 
tinge a 2m,62.

Trovoadas não são em geral frequentes. No Rio de 
Janeiro o termo medio dos dias em que se observa esse 
phenomeno é de 26 por anno.

VENTOS
Na extensa costa, reinam geralmente os ventos dos 

quadrantes de SE e NE, estes de Setembro a Março e 
aquelles de Abril a Agosto, e assim também variam as 
correntes ao longo da costa. Nas proximidades d’esta so­
pram o terra 1 das 4 ás 9 da manhã e depois dessa brisa, 
o vento do mar ou viraçáo em sentido contrario das 11 

ás 6 da tarde, prolongando-se pelo interior do continente 
mais ou menos conforme a topographia do logar, indo 
muito além nas planícies como acontece no norte e modi- 
ficandn-se logo nos logares montanhosos.

Na bacia do Amazonas, completamente despida de 
montanhas, os ventos de E. penetram mais de 3,300 
kilom. pelo centro, principalmente de Julho a Novembro. 
N’este tempo navios de véla sobem facilmente o grande 
rio em 20 a 30 dias do Pará a Manáos vencendo 1,980 
kilom.; e no interior do Brazil sopram os ventos do S. no 
inverno e os do N. no verão.

REINOS

É extremamente rico o vastissimo território da Re­
publica Brasileira, abrangendo por assim dizer todos os 
climas, coberto de florestas ainda na maior parte virgens,
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ou de campinas povoadas por grande numero de animaes, 
muitos dos quaes fornecem preciosos meios para alimen­
tação humana : as ajnias do immenso littoral e as de nu- 
merosos rios, são abundantissimas de excellente peixe, e 
muitos outros peixes que habitam o mar alem dos cetáceos 
proprios para a fabricação de azeite. Existe também 
grande abundancia de camarões, lagostas, lagostins e 
outras especies de crustáceos, ostras e diversas especies de 
mariscos.

Comquanto a fauna brasileira, não esteja ainda bem 
conhecida a sua riqueza, e diversos e numerosos typos 
específicos, em grande numero de classes; podemos men­
cionar grande quantidade de especies, das mais interes­
santes, segundo as classes e ordens estudadas.

Alimentícia.— Constituem as principaes de alimen­
tação diaria pela sua quantidade e qualidade, a bovina, 
a suina e a lanigera, cuja creação se faz em grande es­
cala nos estados da Republica para supprir diariamente 
a população, com abundancia e reducção de preço ao al­
cance de todas as classes sociaes : além dessas, as nossas 
florestas e campinas abundantes como são em caças, nos 
fornecem a anta, veado, pacca, cotia, porco do matto, 
tatú, e outros; aves como perdiz, codorna, joó, jacú, 
jacutinga, macuco, mutum, nhambú, e varias outras es­
pecies. As aguas do littoral, e dos rios e lagoas, abundam 
em peixes de excellente qualidade, como mero, carau- 
rupim, bijupirá, garopa, badejo, cavalla, pescada, tainha, 
corvina, enxova, jahú, piranha, suruby, dourado, pira­
rucu, robalo, pacú e outros, além da grande quantidade 
de crustáceos, etc., etc.



Diversas.— Temos mamíferos, como macacos, saguis 
e outros ; cheiropteros, como vampiros de diversas es- 
pecies; carniceiros, como tigres e onças que causão 
grandes estragos na creação de outros animaes menores, 
guará, lobo vermelho, quaxinim, irara, e varias especies 
de lontras ; roedores como, a capivara que habita as 
margens dos rios e lagoas, a pacca, cotia, caxinguelé, cu- 
andú, coelho, preá e outras especies ; pachydermes como, 
a anta, caetutú e queixadá, que constituem uma das 
melhores caças; ruminantes como, veados de diversas es­
pecies que vivem nas mattas e campos ; desdentados 
como, tatu, tamanduá, preguiça e outros ; marsupios 
como, gambá e outros.

Aves.— Entre as variadas classes que existem farei 
mensão de algumas :

Rapaces. — Formam grande quantidade de classes as 
aves de rapina sob a mesma forma que na Europa, sendo 
estimadas pela plumagem e beneficio pela exterminação 
dos reptis e insectos, e de grande utilidade nas povoações 
e nos campos de criação onde nutrem-se de carniça em 
putrefacção ; diurnos, como, urubus e outros ; nocturnos 
como curujas. Na classe dos passaros contam-se nume­
rosas especies de canto, belleza de plumagem e hábitos 
singulares ; na ordem dos cantores temos, sabiá, curru- 
pião, xexéo, bicudo, encontro, gaturamos, patativa, ca- 
nario e outros ; na dos trepadores temos, tucano, arara, 
papagaio, periquito e picapáo ; na dos pernaltas temos, 
ema, avestruz e outros ; na dos palmípedes temos, pato, 
marreco, ganço, cysne e outros ; e finalmente temos na 
da gallinacea, cuja producção domestica é expantoza e
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um dos principaes e usuaes generos de alimentação, como 
a galliuha, o perá, etc.

JReptis.— Diversas ordens são conhecidas como : a 
dos chelonios, tartaruga aquatica e terrestre, kagado, 
jabuty e outros; nas margens do Amazonas a tartaruga é 
em tanta quantidade e grandeza que fornece abundante e 
precioso alimento á população e d’ella fabrica-se também 
manteiga, de que se faz grande commercio ; a dos saurios, 
jacaré, tejuassú e outros ; a dos opliidios, surucucu, urutú, 
jararaca, jararacussú, cascavel, giboia, sucuriú, caninana; 
a dos batraceos, bufo de diversas qualidades, assim como 
existem outras especies de reptis destituidas de impor­
tância.

Insectos.— E’ riquíssima nas especies de todos os 
generos, alguns nocivos, outros inoífensivos e outros uteis 
como : os millipones (abelhas) que produzem delicioso 
mel e cêra ; os lepidepteros, que existem 10 especies das 
quaes destaca se a soturma-aurota, que fornece • magni- 
ficos casulos e seda que tiverão grande valor na Europa 
as amostras apresentradas e favoráveis a cultura e indus­
tria da seda do Bombixe brazileiro ; sendo a especie exó­
tica (Bombix mori) fértil nos estados meridionaes e trata- 
se de se desenvolver prodigiosamente. Na ordem dos oleo- 
pteros (insectos) existem alguns de grande belleza e 
variadas cores, com os quaes se fabricam luxuosos orna­
mentos, flores e outras obras de gosto e de phantazia.

V E G E T A L
A nossa vegetação, é das mais admiráveis, nos 

campos, nas montanhas, nas mais alterosas serras, na
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própria costa e em seus areaes, por entre rochedos alcan- 
tilados, por quasi toda a parte, ostenta-se vigorosa e em 
quasi constante primavera.

A flora brasileira, na opinião de todos os botânicos 
que a tem estudado, é considerada uma das mais explen- 
didas do universo, pela abundancia, e variedades de es- 
pecies interessantes, das quaes perto de 20,000 são conhe­
cidas ; descriptas muitas, e constantes outras de grandes 
hervarios existentes na Republica e em algumas capitaes, 
Europeas. Se pelo lado puramente technico, tem ella 
attrahido a attenção dos sábios, é innegavel que relativa­
mente á industria, medicina, subsistência e ornamento, 
occupa um dos mais distinctos lugares, senão o mais 
importante do globo. Alem das especies indigenas, tem-se 
acclimado grande cópia de plantas exóticas cujo numero 
augmenta consecutivamente. Não sendo possivel descre­
ver todas, apontarei sómente as mais geralmente conhe­
cidas e notáveis.

MADEIRAS DE CONSTRUCÇAO
De todos os productos florescentes no território bra­

sileiro, os vegetaes lenhosos são os que disputam mais 
particularmente o interesse dos entendidos, justa e mere- 
cidamente avaliados em diversas exposições, e para dar 
uma idea approximada das principaes madeiras uteis á 
engenharia, marcenaria e arehitectura, preferidas em toda 
a sorte de construcções civis e navaes, passo a descrever 
a sua vulgar nomenclatura. Avultam, entre as apocineas, 
a peroba, piquiá, e páo-setim ; entre as artocarpeas, a 
oiticica, oiti-amarello, condurú, tatajúba e inuirapinima;
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entre as leguminosas, o angico, vinhatico, jurema, para- 
caliuba, angelim-amargoso, angelim pedra, angelim-doce, 
angelim-côco, acapú (que se pode considerar teka brasi­
leira), grapiapunha, páo-ferro, sucupira-parda, jucá, páo 
brasil, canella-marcanabyba, páo-rainha, eriribá, copa- 
hiba, jacarandá-preto, jacarandá-rosa, cumarú, cabulii- 
vinhatico, sucupira-amarella, jatobá, jatahy, jacarandá 
de espinho, jacarandá-roxo, jacarandá-tan, páo-de-mocó, 
jacarandá-violeta, braúna, guaraçabi,cabriuva,ele-opardo, 
oleo-vermelho, guarabú, angelim-rosa, angico-vermelho, 
jacarandá branco, bacurubú, barbatimão, jacarandá-ba- 
nana, e mocitahiba; entre as terebinthaceas, gonçalo- 
alves, aroeira, chibatan, imburana e almecegueira ; entre 
as laurineas, tapinhoan, canella preta, canella branca, ca- 
nella do brejo, canella de cheiro, canella de folha larga, 
itaúba e casca preciosa ; entre as meliaceas, cedro ver­
melho, cedro branco e cangerana ; entre as proteaceas, 
catucanhein e outras ; entre as myristiceas, bicuibas e 
outras 5 entre as rubiaceas, araribá vermelho, araribá 
branco e genipá ; entre as cordiaceas, louro pardo, louro 
ainarello e páo branco do Ceará ; entre as combretaceas, 
merindiba, guarajuba; entre as bignoniaceas, ipé roxo, 
ipé tabaco, ipé d’arco ; entre as rutaceas, arapoca, tingua- 
ciba, marupá e parahyba ; entre as erythroxyleas, arco 
de pipa, sobragy ou sobrasil j entre as myrtaceas, casta­
nheiro, jequitibá rosa. jequitibá vermelho,tanari, sapucaia, 
iriribá-rana, mata matá e guabiroba ; entre as guttiferas, 
bacuri, gulandim e jacaréuba; entre as malpighiaceas, 
murici e outras especies ; entre as sapotaceas, peroba 
branca, massaranduba, massaranduba branca, guaranhem,
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juca, abiurana e cainite ; entre as coniferas, pinheiro e 
pinheiro bravo.

PLANTAS
Textis.— Não menos rico é o território brasileiro em 

productos vegetaes desta classe, destinguindo-se entre as 
mais notáveis pela utilidade e vantagens, as duas especies 
de piassaba e o coqueiro da índia, do que se extrahe 
exeellente fio para a fabricação de amarras, cordas e vas­
souras ; tucum, tucuman que rivalisam com o linho em 
resistência; e macauba, macahiba, ou macajá, cujo os fios 
das folhas destas plantas empregam-se com vantagem em 
redes e linhas de pescar ; sapucaia e bacuri, que forne­
cem exeellente estopa para calafeto de navios ; malva- 
ceas, urticeas, musaceas e tiliaceas do genero corchorus, 
especies congeneres da juta da índia, e outras notáveis 
pela riqueza de fios que se prestam aos mais finos teci­
dos; finalmente temos o linho, planta exótica produzida 
admiravelmente nos estados meridionaes e com especiali­
dade nos do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul.

Oleosas.— Numerosas especies indigenas e algumas 
exóticas que vegetam espontaneamente, como taes são 
conhecidas e geralmente aproveitadas na industria nacio­
nal e entre ellas destingue-se : o coqueiro da índia, vul­
garmente conhecido por coqueiro da Bahia \ coqueiro de 
dendê, oriundo da África ; indayá, que contem 41 °/0 de 
azeite de superior qualidade ; aiiy ou brejahuba que pro­
duz 18 °/0 de manteiga vegetal; baba de boi, que dá 
36'°/0 de oleo fixo ; jeribá que produz 38 °/0 de oleo J
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coco de quaresma cuja extracção de oleo para uso culiná­
rio dá G9 %; pindoba, jabotá, copahyba, j andiroba, andi- 
roba, mamoneira, nogueira da índia, andaassú, bicuiba, 
ucuúba, sapucaijilia que produz 69 °/a de excellente oleo 
de cheiro muito agradavel ; algodoeiro, mandubi, e pin- 
dahyba que em 10 kilog. fornece 130 gram, de oleo aro- 
matico proprio para uso culinário.

Tintureiras.— Destas plantas, existem muitas espe- 
cies vcgetaes que fornecem matéria colorante, sendo de 
uso mais geral, para a côr vermelha; pau brasil, barbati- 
mão, sangue de drago, guarabú, carajurú, catiguá, urucú, 
e mangues, que se empregam com vantagem nos cortu- 
mcs e succedaneos das cascas do angico e das canoaíistu- 
las ; para a côr azul, anil, anil trepador e genipapeiro (a 
fructa) ; para a côr preta, mate, macacú c tinhorao •, para 
a côr amnrelia, tatajuba, gravata e outras.

Aromáticas,— Entre muitas que existem distinguem- 
se : o craveiro da terra, o páo cravo, lourinho, baunilha, 
cumaru, puxuri, nox moscada, canella de cheiro, cuju- 
mary, sassafraz e embira vermelha ; salientando-se entre 
todas a baunilha que peja sua qualidade, aroma e acei­
tação é geralmente procurada e usada não obstante o 
seu grande valor pecuniário no mercado, Além destas 
estão acclimadas plantas exóticas, cuja cultura tem tido 
muito desenvolvimento como : girofleiro ou cravo da 
índia, canella de Ceyláo, conforeira, pimenta de Jamaica, 
pimenta da índia, aniz estrellado, e muscadeira das Mo- 
Jucas,

Fructiferas.—A flora brasileira, além das plantas in- 
dustriaes é requissitna em produetos alimeoticios, e pela
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sua infinidade tratarei sómente das arvores e arbustos in­
dígenas mais notáveis por seus fructos. Entre as myrta- 
ceas, no genero psidium temos, diversas especies de 
goyabas, araçás, guabirobas, guabirabas e campinhães, 
todas de bom sabor e muito apreciadas principalmente 
em doces ; no genero myrciaria temos, muitas especies 
de jabuticabas de excellente qualidade, e duas de cam- 
bucás ; no genero stenocalyx, varias especies de pitan­
gas, grumixamas, cereja e outras fructas; no genero 
eugenia, temos uvaia, guabijú, cabelluda, guaquica, cam- 
bulii, ameixa do Pará e outras ; no genero marlierea te­
mos, as conhecidas especies com o nome de guapurunga ; 
no genero bertholletia temos, a castanha do Maranhão, 
importante pelo seu commercio de exportação no Pará ; 
no genero lecytbis temos, diversas sapucaias cujas amên­
doas são muito nutritivas e oleosas ; entre a familia das 
sapotaceas cujos fructos são geralmente estimados, temos, 
a sapóta, saputi, abio, abiorana, cotitiribá, cupan, guacá, 
maçaranduba, guepeba e muitas outras; entre a das ano- 
naccas temos, no genero anona, ata, chirimoia, graviola, 
e no genero rollinia, biribá e araticú ; na das terebintha- 
ceas temos, no genero anacardium, diversas especies de 
cajus e no genero spondias, o umbu e cajás ; na das pa- 
nifloreas temos, grande quantidade de varias fructas ge­
ralmente conhecidas por maracajás ; na das rubiaceas 
temos, no genero genipa, muitas especies de genipapo á 
qual se attribuem também qualidades medieinaes; na das 
verbenaceas temos, o taruman muito gabado pelas suas 
virtudes therapeuticas.

Além destas classes de fructas, temos mais as seguin-
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tes : a uva, os cardos, camapús, ingá, pi tombas, bacury, 
bacuparis, oiti da praia, guajarú, cacáo, abacates, ameixa 
da terra, piquis, pinhões, jaracatiá, mamão, mangaba, 
abacaxi, banabas, carambola, jambo, jambolão, romã, 
cajá manga e outras muitas qualidades que seria fas­
tidioso ennumerar attendendo ás suas múltiplas es- 
pecies.

Meãicinaès.— A maior importância das plantas me- 
dicinaes no território brasileiro cansiste nas seguintes : 
a salsaparrilha, as ipecacuanhas, a copahiba, e outras que 
produzem resinas e oleos e constam dessas classes. Além 
destas, a matéria medica brasileira contem avultado nu­
mero de plantas que a enriquecem como: carobas, caincas 
(raiz), páo pereira, casca de catigoá, raiz de eabralea- 
cangerana, guaraná (fructo), quinas, jaborandis, espelina, 
butua, mil-homens, e outras numerosas plantas que por 
suas virtudes, são usadas pelos médicos nacionaes e es­
trangeiros.

Gommas e resinas.— As mais notáveis e uteis a in­
dustria são as seguintes : seringueira, mangabeira, ago­
niada, gameleira, massaranduba, figueira, cajueiro, jatobá, 
e outras que produzem gomma copai para confecção de 
verniz ; angico, e angico vermelho que tem a propriedade 
da gomma arabica ; páo de breu, anani, almecegueira, 
cajá, embirussú, angelim doce, pinheiro do Brazil e ca- 
bri uva.

Raizes alimentícias.— As que se tornam mais recom- 
mendareis são : o aipim e as mandiocas, as batatas doces, 
os inhames, o mangarito, a tayoba, os carás, o jacatupé, 
alem de outras especies indigenas e exóticas não só culti-
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vadas como expontaneamente produzidas em todos os 
estados.

Arvores uteis,— Antes de terminar estas demonstra­
ções contidas no reino vegetal não se pode deixar de com­
pletar com a especificação também das econômicas que 
possvie o nosso território e são as seguintes que merecem 
especial menção : na familia das rubiaceas temos o café, 
de origem africana, introduzido no território brasileiro 
}io século passado, que constitue pela quantidade de sua 
producção e qualidade aprincipalfonte de riqueza nacional 
como é demonstrado no logar competente ; assim como o 
fumo, o algodão, a borracha, a cauna de assacar, a berva 
matte ; porém merece a honra de fechar a secção ye- 
getal a carnaúba poique não se encontra cm outra região 
outra arvore que se applique a tantos e tão valiosos usos, 
e que sem cultura, expontaneamente se desenvolve do 
forma prodigiosa essa palmeira, com especialidade no es­
tado do Ceará, como se verifica : Resiste a intensas e 
prolongadas seccas, conservando-se sempre viçosaj suas 
raizes produzem os mesmos effeitos da salsaparilha ; do 
tronco obtem-se fibras rijas e leves com o mais lindo 
brilho, esteios, caibros e outros materiaes de construccão 
civil e optimas estacas para cercas ; do palmito, o novo é 
apreciado como alimento nutritivo, e delle também obtem- 
se uma qualidade de vinho e vinagre, uma substancia sac- 
charina e gomma parecida com sagu ; os fruetos servem 
de alimentação para o gado; da madeira do tronco fabri­
cam-se instrumentos de musica, tubos e bombas para 
agua; a substancia tenra e fibrosa do amago do tronco 
substitue perfeitamente a cortiça ; a polpa do frueto é de
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ngradavel sabor e a amêndoa nssáa oleosa e emulsiva e 
depois de reduzida á pó serve de café ; do tronco obtem- 
SC tainbem farinha semilhante á maizená, e UM liquido 
bem alvo como o do côco da Bahia ; da palha extrnhe-se 
sal e alcali para o fabrico do sabão ordinário, seccn fazem- 
se esteiras, chapeos, cestas e vassouras e exportam-se para 
Europa em grande escala para os mesmos tins ; tinnlmente 
as folhas produzem cera para velas de extenso consumo 
nos estados aeptentrionaes da Republica, sendo conside­
rável o valor de sita prodtlCção como se verá na parte 
connnercial. Da infinidade de palmeiras que tornam ole- 
gante e pittoresco o sólo brazileiro esta da carnaúba é a 
principal ein todos os sentidos, em uma palavra não tem 
rival no mundo.

IVTZIGTiEPR.A JL,
PEDRAS PRECIOSAS

No estado de Minas Geraes, ah longo da Seira do 
Espinhaço, ao norte desta até os limites septentrionaes do 
mesmo estado, e nas montanhas que ficam ao S. O. das 
cabeceiras do rio S. Francisco ; e no da Bahia, nas pia- 
nuras e Serras meridionaes mais próximas ao valle d’esse 
rio, e tambeth no Sincorá e Chapada ; é onde se encon­
tram os diamantes Cm maior quantidade, e em menor es­
cala e valor nos estados de Goyaz, Matto Grosso, Paraná, 
Rio Grande do Sul e S. Paulo e ainda assim oecidental- 
mente nas rochas itacolumiticas.

Existem no território brasileiio, esmeraldas, saphy- 
ras, rubins, topasios, euclasias, berjdos e turmalinas,



preta, azul e a verde conhecida por esmeralda do Brazil; 
e com especialidade no estado de Minas Gcraes, onde 
apparecem também com o zirconite ordinário outras 
gemmas de mais ou menos preço. Ha grande copia de 
granadas em toda parte, entretanto raras vezes têm sido 
achadas em estado de perfeição. Nos estados de Goyaz, 
S. Paulo, Paraná, principalmente no de Minas Gera es, 
são encontrados crystaes de rocha purissima e de avul- 
tadas dimensões ; bem como bellas e grandes amethystas 
são extrahidas nos mesmos estados e vendidas por elevado 
preço.

Acham-se opálas, calcedonias, agathas e jaspes,sendo 
o estado do Rio Grande do Sul o que mais se distingue 
na exportação das agathas e calcedonias : em Goyaz ha 
massas consideráveis de crystal muito pino, contendo ás 
vezes veios de quartzo amarello muito procurado.

METAES
Ouro.—As localidades reconhecidamente auriferas. e 

como taes destinadas a serem mineradas, existem em 
grande parte do estado de Minas Geraes, e também na 
bacia superior e toda sua vertente oriental do rio S. 
Francisco, em geral quasi todos os estados da Republica 
contem esse precioso metal entre seus productos salien­
tando porém com especialidade o de Minas Geraes, e os 
outros em menor escala como Rio Grande do Sul, Bahia, 
Piauhy, Goyaz, Matto Grosso, S. Paulo, Paraná, etc. O 
ouro, em todos estes jazigos, é encontrado em vieiros de 
quartzos compactos, e de quartzite encravados em rochas 
primitivas, ou nas de ferro mieaceo, e em grande quanti-
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dade nas alluviões dos rios. Os systemas empregados na 
extração desse metal, são de esinagamento, lavagem, e 
amalgamação, sendo este usado em menor escala.

Prata.—Ha quasi dons séculos, foi este metal extra- 
liido e fundido no estado de S. Paulo de envolta com o 
ouro; algumas das galenas de Iporanga eRibeira delgua- 
pe são igualmente argentiferas, assim como a tradicção 
histórica assegura a existência de prata no estado da 
Bahia; acompanha muitas das galenas existentes em 
muitos estados, mas sempre em proporção inferior a 1 °/0 

de chumbo, sabe-se porem que entre os mineraes de co­
bre tem se achado prata na proporção de 0,5 °/0 em 
alguns estados.

Cobre.— Nos estados de Matto Grosso, Goyaz, Mi­
nas Geraes, Bahia, Maranhão, Ceará e Rio Grande do 
Sul encontra-se esse metal em abundancia ; o do municí­
pio de Caçapava produz GO °/0 de metal puro e nessas 
minas também acha-se malaehite, azurite e klaprothina.

Chumbo.— Nos estados de S. Paulo, Rio Grande do 
Sul, M inas Geraes, Rio de Janeiro e outros, existe em 
grande escala e algumas vezes argentiferas ; bem como 
o chromato de chumbo 6 assaz abundante, nos mesmos 
jazigos de chumbo.

Ferro.— E’ um dos maiores elementos de riqueza 
da Republica pela sua abundancia e qualidade, bem assim 
pela facilidade e economia com que pode ser aprovei­
tado ; as mais ricas minas, que não constituem formação 
independente, são viciros mais ou menos possantes, e mi­
nas existem que apresentam incontestável superioridade 
pela completa ausência de pyrites, vantagem que não
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possuem fis afamadas da SUecia. Nos estados do Ceará, 
Alagoas, Rio Grande do Sul e outros e com especialidade 
o de Minas Qcraes existe feiii grande quantidade, princi- 
palmente em toda a serra Itabira, nas visinliançàs da ci­
dade de Ouro Preto, na serra do Espinhaço e em outros 
muitos pontos deste ultimo estado é inealculaVel a porção 
défelTo. Em S. Paulo está na margem esquerda do Ri­
beirão Ipanenia, afflüente do rio Sorocaba, a 125 kilom, 
da capital e 191 do porto de Santos, a mais importante 
fabrica de feiro d’Alnerica do Sul, denominada — Ypane- 
ma — estabelecimento este que tem merecido especial 
attençáo do governo desde 1865 em que se tratou da sua 
organisação, e constituo uma gloiia da industria offieial.

Zinco e estanho.— Em alguns estados, se tem encon­
trado esses metaes porém em pequena escala, devido ao 
pouco interesse de explorações, e a julgar pelas amostras 
obtidas, dó seu desenvolvimento na extracção depende o 
augmehto da SUa producção em maior ou menor escala e 
quantidade ; nas mesmas condições e sngeitos a explora­
ções está o merelifio, o mánganez, 0 antimonio, 0 bismit- 
tho e 0 arsênico nos estados que SC tem achado, e aguar­
dam o interesse da extrãcçào.

PEDRAS DE CONSTRUCÇAO
Compõe-se quasi exclusivamente, a extensa região 

da costa meridional da Republica, entre as lat* 12°e 00° 
Si de rochas primitivas, como gratuitos de varias nature­
zas e corês ; gueiss mais ou menos foliados ; diorites ver­
des e negros ; qnartzites claros e escuros ; porfidos ge­
ralmente em largos dikes intercalados nas rochas ulais



38
antigas e em alguns logares de lindas variedades de sye- 
nite. No interior, onde essas rochas se apresentam em 
grande extensão, acham-se igualmente numerosas espo- 
cics de rochas ferruginosas ; calcareos proprios para a es- 
culptura, com o polimento dos mármores verdadeiros e fi- 
nalmente argillas plásticas em espessas camadas.

Calcareos.— Das variedades compactas de todos os 
matizes, encontradas no estado do Rio Grande do Sul, 
provém as obras de arte, hem conhecidas com o nome 
de mármores do Rio Grande. Lindos mármores também 
produzem os estados de Minas e de S. Paulo, bem como 
outros, destacando-se entre esses carbonatos, variedades 
lindíssimas, principalmente a de eôr preta similhante ao 
mais bello mármore negro da Europa.

Â cal Usada geralmente nas construcções do littoral, 
é fabricada de Sambaquiz (ostras) e mariscos ; o gesso fi­
broso apparece em Minas Geraes e outros estados do 
norte ; o alabastro que é mais raro conhece-se o das 
margens do rio S. Francisco e do estado da Bahiá.

Argillas — Em toda Republica encontra-Se, prove­
niente de decomposição de rochas, ainda não deslocadas, 
e formando volumes correspondentes aos depositos ) o 
seu emprego é exclusivamente nas olarias, e a abündan- 
cia das variedades brancas são aproveitadas para o fa­
brico de louca e outros misteres;

Carvão dc pedra — Existem muitas minas deste 
combustível, que estão sendo exploradas com vantagem 
pela sua abiindancia, e qualidade com especialidade, nos 
estados de Minas Geraes e Rio Grande do Sul, onde são 
bem conhecidas, a do Oandiota e do Arroio dos Ratos,
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bem como do Tubarão e Araranguá do estado de Santa 
Catharina, e a mineração será um grande elemento para 
a industria.

Enxofre. — Existe como sedimentos de fontes sul- 
plmricas em muitos estados, onde tem sido experimen­
tado com bom exito para o fabrico da polvora. Temos 
também nos estados em maior ou menor abundancia, o 
Lignites, Schristos bitmninosos, Turfa, Graphite e outros 
mineraes de menor importância.

Sncs.— No leito das cavernas calcarcas em diversos 
estados, avulta o salitre, e a pedra hume, bem como sal- 
gemma em profusão, sulpliato de magnésia e de soda ; 
sendo a mais florescente salina a do cblorureto de sodio, 
nos gneiss das serras. No rio Negro extrabe-se sal de 
podostomeas que crescem sobre os rochedos na maior 
correnteza da agua doce.

AGUAS MINERAES
E’ grande o numero de fontes conhecidas no território 

brasileiro.
Férreas.— Eneontram-se em toda a Republica, com 

especialidade na Capital onde ha muitas fontes, contendo 
todas ferro, no estado de carbonato dissolvido em excesso 
de acido-carbonico, mas em proporções muito variadas.

Gazozas.— As fontes mais notáveis chamão-se : vir­
tuosas de Lambary, Caxambú, Contendas São Lourenco 
e Cambuquira, no estado’de Minas Ceraes, cujas aguas 
encerram em geral, grande quantidade de acido carbonico 
livre e proporções variaveis [de bi-carbonato de potassa, 
soda, cal, magnezia, acido-silicico, e sesqui-oxydo de
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feno. O seu uso nas moléstias do apparelho digestivo e 
outras são de um lisongeiro resultado, e por esse facto e 
pela satisfactoria conducção na estrada de ferro Central e 
commodidades e conforto das habitações nesses logares, 
constitue verdadeira preciosidade principalmente 11a es- 
tação calmosa, pela quantidade e qualidade da concur- 
rencia.

Em Caxambú, existem seis fontes, muito próximas 
umas das outras assimilhando-se por sua composição chi- 
mica e com vantagem, ás aguas de Badem, Vais e outras, 
sendo : uma de agua muito gazoza e pouco alcalina ; 
outra de agua gazoza brandamente ferrea; outra muito 
sulphurosa e algum tanto gazoza ; outra gazoza para sof- 
frimentos chronicos intestinaes : outra, muito ferrea e 
pouco gazosa ; e finalmente outra pouco ferrea e gazoza, 
para moléstias clironicas de figado e baço.

Salinas.— Vertem das montanhas visinhas ao rio 
Itapicurú, e estendem-se por suas margens no estado da 
Bahia, as mais notáveis, variando a temperatura das dif- 
ferentes fontes entre 35° e 41°. São laxativas e empre­
gam-se vantajosamente no uso interno e banhos para 
certas enfermidades.

Sidpliurosas.— Existem diversas fontes em abun- 
dancia e applicam-se em diversas enfermidades, sendo as 
mais notáveis encontradas nos confins dos estados de 
Mi nas Geraes e Gloyaz ; bem como outras fontes de aguas 
similhantes nos do Paraná e S. Paulo.

Thermaes.— As aguas destas fontes, nada têm de 
sidpliurosas e quando frias são agradaveis, 0 seu uso tem 
sido muito efficaz em muitos casos de moléstias principal-
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mente nas cutaneas, e são geralmente conhecidas pelo 
nome de caldas nos estados de S. Catharina e de 8 . Paulo 
Sendo a mais notável a qüe existe n’este estado, e consta 
também haver nos de Minas Geraes, Paraná e Rio Grande 
do Norte mas ainda pouco conhecidas.

Alcalinas therMaCS.— Das immediações da elevadís­
sima serra de Caldas, nascem em abundancia as mais 
notaVeis no Estado de Goyaz ; das primeiras contam-se 
treze fontes que são aproveitáveis para banhos ; das se­
gundas que se derivam das rochas quartzona aurifera ha 
copiosos mananciaes; das terceiras reunem-se em lagoa, 
brotando do fundo muitos olhos d?agua.

ThcrhiaÊs sulphurosas.— O uso d’estas aguas, é 
muito conveniente e de grande eíBcacia nas moléstias 
escroplullosas, syphiliticas e outras de idêntica natureza, 
pelo que são müito procuradas ô as mais Conhecidas 
acham-se no estado de Minas Geraes evídentehiente alca­
linas e sulphurosas segundo as analyses scientiticatnente 
feitas. Na Opinião de médicos naciohaes e estrangeiros, 
são as fontes de Caldas, talvez as primeiras do mundo, 
estão situadas na altitude de 1,828 metros acima do nivel 
do mar, é um dos pontos mais saudaveis e os seus banhos 
os mais conhecidos e notáveis no estado de 8 . Paulo ; e 
tio do Ceará e Rio Grande do Norte contam-se também 
algumas fontes porém de pouca importância.
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CONSTITUIÇÃO E GOVERNO
0  Brazil descoberto em lòOO por Pedro Alvares 

Cabral é livre e independente desde 7 de Setembro 
de 18 2 3 , e a sua primeira constituição data de 25 
de Março de 1824, sob o regimen monarchico. Pe­
dro I foi o fundador do império e o primeiro impe­
rador, succedendo Pedro II a 7 de Abril de 1831, en­
trou no exercicio dos poderes magestaticos a 23 de 
Julho de 1840, quando foi declarada sua maioridade ; 
casou-se a 30 de Maio de 1843, com D. Tliereza Chris- 
tina Maria, filha do Eei das Duas Cecilias, Francisco I, 
e de cujo consorcio nasceram D. Affonso, D. Pedro, 
D. Izabel e D. Leopoldina, aquella casada com o Conde 
d’Fu e esta com o Duque de Saxe ; dhtquelle consorcio 
nasceu D. Pedro, príncipe do Grão-Pará e deste D. Pe­
dro, D. Augusto e D, José.

Extinguida a monarchia, e banida a dynastia rei­
nante no Brazil, em lõ de Novembro de 1889 pela pro­
clamação do regimen republicano, feita pelo general 
Manuel Deodoro da Fonseca, em nome do exercito e da 
armada brazileira, foi-lhe conferido o logar de chefe do 
governo provisoiio, então organisado e depois eleito pelo
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congresso constituinte, presidente da Republica, cujo 
cargo resignou em 23 de Novembro de 1891, sendo 
substituído pelo vice-presidente o marechal Floriano Pei­
xoto, cujo cargo exerceu até 15 de Novembro de 
1894, (*) fazendo entre ga nesse dia, ao primeiro presi­
dente civil e eleito pelo suffragio nacional, o Dr. Prudente 
José de Moraes Barros, o qual se acha á testa da admi­
nistração ; tendo por seu substituto legal o Dr. Manuel 
Victorino Pereira, vice-presidente, também eleito no 
mesmo suffragio de 30 de Marco de 1894.

Constituição. — A que vigora é a de 24 de Fevereiro 
de 1891, que adoptou a Republica Federativa, consti­
tuindo-se por união perpetua e indissolúvel das antigas 
províncias, em Estados Unidos do Brazil, sob o regimen 
representativo ; continuando o Districto Federal a ser a 
Capital da União, emquanto não for transferida para o 
planalto central da Republica, com 14.400 kilometros 
quadrados de zona, que está sendo demarcado no Estado 
de Goyaz.

Imcumbe a cada estado prover, a expensas pró­
prias, as necessidades de seu governo e administração ; 
auxiliados porém, pelo União em todos os casos definidos 
cm lei ; sendo os seus governadores ou presidentes eleitos 
pelo suffragio popular, bem como os seus representantes 
no congresso estadoal e cargos munieipaes.

(’) Na sua presiilencia tiveram Jogar diversas revoltas armadas, sendo as mais importantes a do Rio Grande do Sn!, que durou 3 annos, capitaneada pelo general JuCa Tavares, e da esquadra capitaneada pelos contra-almirantes Custodio José de Mello e Saldanha da Gama, que durou seis mezes e terminaram esta a 13 de Março de 94 e aquella a 23 de Agosto de 1895.
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É da competência exclusiva da União decretar : 

impostos sobre a importação directa estrangeira ; direitos 
de entrada e sabida dos navios ; isentar as mercadorias 
estrangeiras de direitos de importação ; taxas de sello, 
dos correios e telegraphos federaes; a instituição de 
bancos emissores ; a creação e manutenção de alfandegas.

É da competência dos Estados decretar : impostos 
sobre a exportação da sua própria producção ; immoveis 
ruraes e urbanos, transmissão de propriedade, industrias 
e profissões, taxas de sellos e contribuições concernentes 
aos seus correios e telegraphos.

O direito da União e dos Estados de legislarem 
sobre viação ferrea e navegação interior c regulado por 
lei federal. A navegação de cabotagem é feita por navios 
nacionaes.

As forcas de mar e terra são instituições nacionaes9 9

permanentes, destinadas á defesa da Patria no exterior, 
e á manutenção da ordem e das leis no interior. São or- 
gãos da soberania nacional o Poder Executivo, o Legis­
lativo e o Judiciário.

Poder Executivo
Exerce este poder o Presidente da Republica, como 

chefe electivo na nação ; sendo substituído pelo vice- 
presidente eleito simultaneamente com elle, e este pelos 
vice-presidente do Senado, presidente da Camara dos 
Deputados e do Supremo Tribunal Federal.

Para ser presidente ou vice-presidente da Repu­
blica, é preciso ser brasileiro nato, estar no exercicio 
dos direitos públicos e ser maior de 35 annos ; não po-
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dendo nealuim chelles saliir do território nacional sem 
permissão do Congresso, sob pena de perderem o cargo ; 
percebendo o presidente da Republica o subsidio an­
imal de 120:00 J$000.

As attribuieoes do Poder Executivo estão definidas 
na Constituição, bem como as do Ministério, composto 
de auxiliares de confiança do Presidente da Republica 
que lhe subscrevem seus actos e derigem as competentes 
repartições administrativas ; não podendo ser deputados 
ou senadores emquanto exercerem o cargo de secretario, 
não sendo responsáveis perante o Congresso ou tribunaes 
e' sómente pelos actos e crimes qualificados em lei.

Para responsabilidade do J 'residente da Republica e 
eífectividade das penas, os tramites acham-se consi­
gnados também em lei constituicional.

Poder Legislativo
E’ exercido pelo Congresso Nacional, com a san- 

cção do Presidente da Republica j composto de dons 
ramos o Senado e Camara dos Deputados que não podem 
ser dessolvidos ; sendo a eleição de seus membros feita 
simultaneamente em todo o paiz ; o mandato de Senador 
durará 9 annos, renoyando-se o Senado pelo terço trien- 
nalmente ; e o de Deputado 3 annos. O presidente do 
Senado é o vice-presidente da Republica, e o presidente 
da Camara é por eleição da mesma Camara.

O Congresso reune-se na Capital Federal no dia 3 
de Majo de cada anno e funcciona 4 mezes ; podendo 
ser prorogado, adiado ou convocado extraordinariamente 
e cada legislatura dura 3 annos. A Camara dos De-

m



putados e o Senado trabalham separadamente, as suas 
deliberações são tomadas por maioria de votos, achan- 
do-se presentes a maioria absoluta de seus membros.

Os senadores e deputados são invioláveis por suas 
opiniões, palavras e votos no exercício do mandato, e 
não podem ser presos e processados, sem prévia licença 
da sua Gamara, salvo o caso de flagraneia em crime inj 
afiançavel • durante as sessões vencem subsidio e tem 
ajuda de ctistas, mas não podem celebrar contractos com 
o governo, nem receber commissões ou empregos remu- 
nerados ; exceptuando se as missões diplomáticas, as 
commissões ou commandos militares, os cargos de accesso 
e as pl-omoções legaes ; sendo para senador preciso tm' 
mais de 6 annos e para deputado 1 do cidadão brasi­
leiros e ter mais de 35 annos de idade e estar alistado 
como eleitor.

Todo projecto de lei uma vez adoptado cm tuna das 
Cantaras é submettidõ á outra, C se esta approvar é en­
viado ao Presidente da Ivcptlblica para ser saneciõnado 
e promulgado, e no caso de ser negada a saueçâo, é de­
volvido á cantara Iniciudora, que 0 considerara appro- 
vado se obtiver na votação 2/3 dos suffragios presentes, 
e depois rentettido á outra cantara, na qual se obtiver 
idêntico resultado é convertido em lei e remettido ao 
Poder Executivo para ser promulgado.

Poder Judiciário
Tem por orgaos um Supremo Tribunal Federal,

com séde na Capital da Republica, composto de 15
juizes d’entre os cidadãos mais notáveis : é logar vita- J 4
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licio e só por sentença judicial ou resignação perdem o 
cargo ; além deste existem outros cujo presidente é 
eleito entre seus membros e cuja jurisdicção estende-se 
ás respectivas circumscripções das quaes tomam conhe­
cimento em gráo de recurso ; sendo o presidente do Su­
premo Tribunal e o procurador geral da Republica 
designados pelo Presidente da Republica, dentre os mem­
bros do mesmo Tribunal: quanto ás attribuições de 
todos os Tribunaes Federaes estão estabelecidas em leis 
regulamentares, como também estào as pretorias, juris­
dicção correccional de 1 ? entrancia e as circumscripções 
policiaes dos districtos criminaes ; sendo também man­
tida a instituição do Jury, composta de juizes de facto 
sorteados entre as classes sociaes eleitoras.

ESTADOS
Cada um rege-se pela Constituição e pelas leis que 

adopta, respeitando porém os princípios constituicionaes 
da União, e elege por eleição directa o seu Governador 
e substituto, bem como os deputados e senadores esta- 
doaes, correspondentes ao numero marcado para o Con­
gresso ; ao qual compete a legislação e a decretação dos 
impostos, sendo porém convertidos em lei depois da 
sancção do governador, correndo a jurisdicção dos mu­
nicípios pelas respectivas intendencias ; e a policia pela 
força estadoal. (Vide descripção adiante de cada um).
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corpo diplomático e consular. Os estrangeiros que acha­
vam-se no Brazil a 15 de Novembro de 1889 e dentro 
do praso de 6 mezes não fizeram declaração alguma; 
e os por outro modo naturalisados ; sendo preciso 
terem mais de 21 annos para serem eleitores na forma 
da lei.

A Republica não admitte privilegie de nascimento, 
desconhece fóros de nobreza, e extingue as ordens hono­
ríficas existentes, todas as prorogativas e regalias, bem 
como os titnlos nobiliarchicos e de conselho,

Só reconhece o casamento civil, cuja celebração nas 
pretorias é gratuito.

Os cemitérios têm caracter secular, são adminis­
trados municipahnente, e são livres a todos os cultos 
religiosos, desde que não offendain a moralidade publica 
e as leis, a pratica dos respectivos ritos.

Nenhum culto ou igreja gosa de subvenção official, 
nem tem relações de dependencia ou alliança com o go­
verno da União ou dos Estados.

E’ livre a manifestação do pensamento pela im­
prensa ; ninguém pode ser conservado em prisão sem 
culpa formada ; nem sentenciado senão pela autoridade 
competente cm virtude de lei, sendo concedido ao accu- 
sado a mais plena defeza e todos os meios de recurso ; por 
motivo de crença ou funeção religiosa não pode ser pri­
vado de seus direitos; finalmente tem direito ao habeas- 
corpus quem soffrer violência ou coacção illegal e a ser 
julgado pela instituição do Jury todos que commetterem 
crimes, que não estiverem sujeitos ao fôro especial ou 
privilegiado, etc.
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FORÇA PÜBLICA
Todos os brasileiros são obrigados a pegar em armas 

para sustentar a independencia é integridade da Repu­
blica; compondo-se essa força de exercito, armada; guarda 
nacional e corpos de policia. O exercito com a força feffe- 
ctiva de 30,000 homens compõe-se de corpos éspéciaes, 
moveis e de guarnição , os corpos especiaes são: estado- 
maior-gCneral, engenheiros, estado-maior de l .a e 2 .aclnsse 
e de artilheria, e saude i os corpos moveis pertencem ás 
tres armas e os de guarnição acham-se em serviço rios Es­
tados e na Capital Federal. A guarda nacional compõe-se 
de Gávallaria. artilheria e infnnteria, dividida em activa 
e reserva. A policia compõe-se de corpos de cavallaria e 
infuliterirt; é destinada exclusivamente ao policiamento lo­
cal ; e finahncnte existe também o corpo de bombeiros 
destiilado á extineção de incêndios, sendo o da Capital 
Federal importantissimo em todo sentido Orgânico; como 
nos relevantes serviços que presta á propriedade e á 
vida.

A legislação militar regula todos os casos, destacan­
do-se o alistamento para o serviço do exercito e da ar­
mada, que é feito pof engajamento oü reengajamento de 
voluntários, e a guarda nacional por alistamento dos ci­
dadãos brasileiros qualificados,

Existem Pa Republica os seguintes arsenacs de 
guerra s no Pará, Pernambuco, Bahia, Rio Grande do 
Sul, Ma.tio Grosso e Capital Federal que é o mais impor­
tante, bem como o seu labaratorio pyrotechnico do Cam- 
pinho, e o naval na Armação em Nicthero.y.



45

PRESÍDIOS m i l i t a r e s
O presidio de Fernando de Noronha é o mais im­

portante, situado na ilha do mesmo nome a leste de Per­
nambuco, nelle existe grande numero de sentenciados sob 
o dopiinio do regimen militar de uma guarnição do exer­
cito, cujos sentenciados dedicam-se á industria e á la­
voura ; tem escolas para ambos os sexos, egrejas, cemi­
tério, e tudo quanto é indispensável aos misteres de sua 
população que habita mais de 500 casas. No Estado 
de Goyaz fundaram-se ftlguns para facilitar os trabalhos 
da nqvegaçãq dos rios Tocantins e Aragunya e fittfPlíi!' 
,aq ínespio tempo habitantes. Entre as colonias teinos a dp 
Obidqs |1Q Pará, e outras PIU diversos estados, apreseq- 
tandfi bons resultados, não só promovendo a cateçhase e 
civilisaçãq dos indjos bravos e protegendo a naypgaçãp 
flqvial, copio tambein a cultura de cereaes.

MARINHA
Grpnde é p numero e as classificações dos pavios 

qqe ponstitue a npssa esquadra, tripulada por marlnbgR 
rqs nayaes, guarnecida por fusileiros napjonaes, classes 
annejfas e commandadq por oíficiaes combateptes j sepdp 
p total da fprça effectivq de 4.0Q0, Possue um exce]Jppte 
p giandc arspnal na Capital Federal, p na Rabia, Pernam­
buco, Pará, Rio Grande do Sul, Matto Grosso e outrqs 
menores; tendo no da Capital Federal e da Rabia 3P 
pqiistruido excallentes vasos de guerra a yapqr, ps quqps 
pelas boas qualidades natiticas, sqlide?, e elegancia pop- 
firiqain os elementos superiores que possuimos e os conlie-
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cimentos technicos que dispõe o Brazil. Na ilha das Cobras 
fronteira ao arsenal de marinha estão collocados dois im­
portantes diques abertos na rocha viva, com capacidade 
para adinittir navios de qualquer tonelagem e calado, e 
abrigados de todas as evoluções tempestuosas e em pleno 
mar morto ; além destes, outros dous em menor escala são 
de propriedade particular.

PHARÓES
Contam-se grande numero de pliaróes e pharoletes 

no littoral, sendo os mais notáveis os seguintes : Pharol 
fluctuante nos baixos de Bragança, Salinas, na ponta 
Atalaia, Chapeo Virado, Forte da Barra, Cotjúba, Ilha 
do Capim, Panacuera, Goiabal, Jutay e Marianno no Es­
tado do Pará ; Itacoluni, Ilha de Sant’Anna, S. Marcos, 
Alcantara e Barra no Estado de Maranhão ; Pedra do Sal 
no Estado do Piauhy ; Macuripe, Aracaty, no Estado do 
Ceará ; Reis Magos no Estado do Rio Grande do Norte ; 
Pedra Secca no Estado da Parahyba ; Picão, e Olinda 
no Estado de Pernambuco Maceió, e Barra de S. Fran­
cisco, no Estado de Alagoas ; Cotinguiba no Estado de 
Sergipe ; Itapoã, Santo Antonio, Morro de S. Paulo, 
Abrolhos e Forte do Mar no Estado da Bahia ; Santa 
Luzia no Estado do Espirito Santo ; Cabo Frio, Ilha 
Rasa, Santa Cruz e Cafafo no Estado do Rio de Janeiro 
e Capital Federal \ Moéla no Estado de S. Paulo ; Con­
chas e Fortaleza no Estado do Paraná j Ponta dos Nau­
fragados e Anhotomirin no Estado de Santa Catharina ; 
Pontal da Barra, Ponta do Estreito, Bojurú, Capão da
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Marca, Christovão Pereira, e Itapoã no Estado do Rio 
Grande do Sul.

CULTURAINTELLECTUAL
A instrucção primaria e secundaria devido á atten- 

ção e aos esforços dos poderes públicos e particulares 
vai se desenvolvendo de modo assás animador e esta 
tendencia geral dos espiritos manifestamente avulta-se 
em abono de seu significativo progresso, por meio de 
escolas, cursos, instituições, conferências e fundação de 
estabelecimentos populares, tendentes a facilitar o exer­
cício do magistério ; e pelos dados mais approximados 
obtidos, temos a relação das escolas publicas de instru­
cção primaria de l.° e 2.° grão em todos os Estados, 
cujo numero eleva-se a 6.808, frequentadas por 205.920 
alumnos de ambos os sexos.

A instrucção religiosa. — E ’ ministrada pelos semi­
nários, as matérias preparatórias e as sciencias theoricas 
e canônicas podendo-se calcular a frequência nos mesmos 
em 1.400 alumnos em todas as cidades e capitaes da 
Republica ; sendo a religião Catholica a geralmente ado- 
ptada, devido ás religiosas tradições do povo brasileiro, e 
á do Estado até á proclamação da Republica em 1889.

A instrucção militar. — E’ mantida nos estabeleci­
mentos subordinados ao ministério da guerra, e os estu­
dos feitos nas seguintes escolas : regimentaes, preparató­
rias, militar, cursos de infanteria. cavallaria, artilheria e 
pratica do Realengo, onde se fazem constantemente exer­
cidos e funcciona a escola dos sargentos ultimamente 
creada alli.



Escola de maiinha, existe unia da Capital Federal 
onde fazem o curso completo os officiaes da armada* 
sendo 3 annos na escola e o 4? anno a bordo em viagem 
de instrucção.

Escola polyteehnica, compõe-se de seis cursos espe- 
eiaes : soiepeias physicas, e naturaes, scienpias pbysicas e 
mathematioas, engenheiro geogvapho, engenheiro civil, 
minas, artes e manufacturas ; conferindo o gráfi de ba­
charel e de doutor aos alumnos approyados em todas as 
matérias do respectivo curso.

Desannexado da antiga escola militar, está hoje no 
morro do Castello, o observatorio-astronomico, que pode 
ser comparado aos mais importantes que existem em 
outros paizes, em todos os sentidos e fins a que é desti­
nado.

Escolas de medicina. — Existem duas, uma na Ca­
pital Federal e outra na capital do Estado da Bahia, 
ambas regidas pelo mesmo plano de estudos; estando an- 
nexadas a ellas os cursos espeoiaes de pharmncja e de 
obstetrícia ; só podendo porém exercer a profissão os que 
forem julgados habilitados ou approvados em exames 
prestados nas mesmas escolas,

Faculdades de direito. — Existem uma na capital de 
S. Paulo e outra em Pernambuco, e duas na Capital Fe­
deral, de ensino livre de sciencias sociaes ; formando 
aquellas a classe jurídica, conferindo o gráo de bacharel 
e doutor, habilitando a exercer a magistratura brasi­
leira.

I n s t i t u t o s Temos o commorcial destinado aos dns 
mercantis; dos meninos cegos, onde se proporciona aos
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de ambos os sexos inatrncção primaria, secundaria- 
educação moral, litteraria e profissional | e dos surdos, 
mudos, em cujo estabelecimento ó adoptado igual pro- 
gramina de ensino de outros congeneres europeus.

EeJias arte?. — Temos uma importante academia, 
sendo o curso dos estudos dividido em 5 sepoões : 
aulas de desenho geométrico, desenho de ornatos e archl- 
tectura civil ; 2 .a, de psptdptura de ornatos, gravura (]p 
medalhas, de pedras preciosas e de estatuaria ; 8 .a, de 
desenho figurado, paizagem, flores e animaes, pintura 
histórica e modelo vivo ; 4-.a, de mathematioas appliom- 
das, anatomia e physiologia das paixões, historia das 
artes, esthetica, e archpologia ; õ.% é formada pelo con­
servatório de mugjca, cujo ensino eompõe^se de solfejos e 
noções geraes de canto, de canto, de regras, de acompa­
nhamento e orgão, de instrumentos de cqrda e de sopro. 
Este estabelecimento publico da Capital Federal tem 
dado os mais satisfactorios e lisongeiros resultados colhi­
dos dentro e fóra do Brasil,

Escola de Minas, — Nq Estado do mesmo nome, 
forma um curso composto das seguintes matérias: physica, 
mineralogia, explorações de painas, noções de topogra- 
pfiia, mecanica, geometria descriptiva, trabalhos graplfl- 
cos, chimipa de metaos, metallurgia, eonstriicção e 
Outras menos importantes,

Uistoria natural. — Contam-se nos Estados alguns 
museus, sendo o mais notável para o estudo das sciepcias 
que tem relação com a historia natural o da Capital Fe­
deral considerado o primeiro da America do Sul ; coo!'- 
pondo-se do 4 sepções : f.a de zoologia, anatomia e pbysio-
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logia ; 2 a de botanica, agricultura, e artes mecanicas; 
3.a de geologia, mineralogia, e sciencias pliysicas ; 4.a 
de mmiismatica, archeologia, artes liberaes, usos e cos­
tumes das nações modernas.

Bibliotliecas. — Entre as diversas que existem nos 
Estados e na Capital Federal, distingue-se a Nacional e 
Publica, que constitue o primeiro estabelecimento deste 
genero no Brasil, pela quantidade, excellencia e riquesa 
dos livros que contem e cujo numero eleva-se a mais de 
150.000 volumes impressos; estendendo-se ás edições 
dos séculos XV, XVI, XVII e XVIII. Além das publi­
cas também contam-se muitas custeadas por capital e ini­
ciativa de associações particulares, principalmente na 
Capital Federal e em outras capitaes estadoaes.

Imprensa. — Em todas as capitaes e grande numero 
de cidades do interior, publicam-se jornaes diários e pe­
riódicos na proporção da sua prosperidade, população e 
civilisação, com especialidade nas capitaes de grandes 
estados, e na Capital Federal, na qual temos : o «Jornal 
do Commercio », o veterano da imprensa carioca, fun­
dado em 1821 ; a « Gazeta de Noticias », o « Jornal do 
Brasil », « O Paiz », « Ilio de Janeiro », « A Cidade 
do Kio », o « Apostolo » que se publicam diariamente 
de manha: e de tarde « A Noticia », «G azeta» e 
« Correio da Tarde »; e entre os jornaes caricatos, temos : 
o « D. Quixote », a « Cigarra », a « Revista lllustrada » 
e outros periódicos.

Associações scientificas, litterarias e industriacs. —  

Grande numero possue a Republica Brasileira, tornan­
do mais notáveis as seguintes, que promovem o desen-
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volvimento das sciencias, letras e artes : na Capital Fe­
deral: Institutos, Historico e Geographico, Polyteclinieo, 
Sciencias Physicas, Ordem dos Advogados, Pharmaceu- 
tico, dos Bacharéis em Letras, Cirurgiões Dentistas ; 
Lyceus, Artes e Officios, Litterario Portuguez, Gabinete 
Portuguez de Leitura; Sociedades, Auxiliadora da Indus­
tria Nacional, Propagadora das Bellas Artes, Auxilia­
dora das Artes Mecanicas e muitas outras. Entre os Es­
tados destinguem-se neste assumpto Bahia, S- Paulo, 
Pernambuco, Pará, Maranhão, Alagoas, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro c Minas ; finalmente temos o Conser­
vatório Dramatico que bons serviços tem prestado á 
arte, e onde homens de letras tem cultivado com bas­
tante gosto a litteratura dramatica e o repertório de com­
posições originaes, contem não poucas de reconhecido 
mérito como attestam os applausos que têm recebido.

DIVIDA PUBLICA
1895

Externa 36.098.800 jQ ao cambio
de 27 d ......................................  320.918:332^000

Apólices (papel)...........................  362.488:635$000
» o u ro ................................ 275.473:ò00$000

Meio circulante (papel moeda). . . 678.073:523^000
Fluctuante...................................... 251.521.677$000

Total........... 1 . 8 8S. 475:6678000
1894

Receita arrecadada.......................  286.593:195$517
Despeza effectuada.......................  371.175:118$882

Déficit . . . .  84.581:923$365





I Í T I D X J S T K / X  A .

Grande tem sido o desenvolvimento e a prospere- 
ridade do trabalho nacional, para o que muito teiti con­
corrido os capitaes; a iniciativa e o estimulo particular e 
profissional, bém cómo o influxo ofíicial de patrióticos 
governos, para margear a sua independeilcia, chegando 
além da protecção liberalisada pelas taxas da tarifa das 
alfandegasj o proporcionar um grande imprestimo de bônus 
com 0 curso forçado e vencendo juros de 4 % ao anno 
em abono dos estabelecimentos fabris, e cujo resultado 
corresponderia á boa e justa intenção promotora, se não 
tivesse como teVe, desastrada, escandalosa e funesta ap- 
plicaçào emissora ent sua quasi totalidade, conto os factos 
tem demonstrado e o futuro se encarregará de provar 
com toda a evidencia.

Não obstante pode-se computar o seu total emprego 
de capital em 600.000.000$000, e em 80.000 o numero 
de operários empregados entre homens, mulheres e cri­
anças hos diversos ramos de industria manüfactureira 
que desenvolvem grande numero de importantes fabricas 
e outros estabelecimentos menores.

Fabricas. — Além do elevado numero que se contam
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em quasi todos os Estados, em grande e pequena escala, 
engenhos e officinas ; são dignas de especial menção as 
que existem na Capital Federal e sua visinhaça, for­
mando um centro industrial de primeira ordem na Ame­
rica do Sul, pela cifra do seu capital e algarismo de sua 
producção e valor, como : a de S. Sebastião, S. Lazaro, 
Rink, Alliança, Carioca, Brazil e Progresso Industrial, 
Corcovado, S. Pedro de Alcantara, Petropolitana, Santo 
Aleixo e muitas outras destinadas a fiação e tecelagem ey O
fabricação de outras industrias.

Producção.— Merece especial attenção pela conside­
ração de sua natureza, valor e quantidade ; a fiação e 
tecelagem de algodão, lã, linho, seda e juta, bem como 
do assucar de canna, seguindo-se outras em maior ou 
menor escala, como : aguardente, farinhas, tapioca e ou­
tras feculas. herva matte, azeite e oleos, licores, queijos, 
vinhos, doces, carnes, peixes, fumo, gonnna elastica, 
couros, louças, distillações, massas alimentícias, oleados, 
productos chimicos e calçados ; sem fallar nos arsenaes 
e fabricas particulares de fundição de ferro, bronze, 
latão e cobre ; nem nos estaleirss de construcção de na­
vios á vela e a vapor, e outras muitas de instrumentos 
para a lavoura.

Mnnufactnras. — Além das de tecidos de algodão, 
lã, linho, seda e juta, temos em madeira, mobilias sim­
ples e de luxo e outros artefactos ; de chapéos de seda, 
feltro, palha e fantasia, bem como tudo que é destinado 
a construcções domesticas e a toda a sorte de sumptuosos 
edifícios.

Estradas dc Ferro. — Entre todos os ramos da in-
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dustria de transportes, as linhas ferreas são as que têm 
tido maior impulso e desenvolvimento em todos os Es­
tados da Republica, e os governos continuam patriotica­
mente a promover pelos meios ao seu alcance a sua con­
strucção, entendendo como entende que é o maior motor 
do engrandeeiinento e prosperidade nacional, attendendo 
ás suas vastas dimensões e á necessidade de approximar 
os povos e devassar suas zonas internas e incultas.

As linhas da União e subvencionadas com garantia 
de juros, medem já uma extensão de 6 032 kilometros 
em trafego, 4.931 em construcção, 4.283 em estudos e 
6.358 por estudar, produzindo o total de 21.504 kilo­
metros, representando um capital de 33.638:429$000 e 
juros de 1.027:7S00$O0O.

As linhas estadoaes e não subvencionadas, medem 
a extensão de 6.031 kilometros em trafego, 2.022 em 
construcção, estudada 4.579, por estudar 6.664, soiu- 
mando 20.296, que addicionada ao total das linhas sub­
vencionadas, temos para todas as linhas ferreas da Re­
publica o considerável algarismo de 41.800 kilometros.

Na Capital Federal temos : Rio dOuro, Corcovado, 
Melhoramentos, Norte e Central, sendo esta a mais im­
portante e a primeira propriedade da Republica, a qual 
atravessa os Estados do Rio de Janeiro, Minas eS. Paulo, 
e o seu plano é ligar no futuro o norte e o sul á Capital 
da União, e hoje a sua extensão em trafego já excede a 
1.200  kilometros, e as obras de seu prolongamento se 
fazem activainente.

No Estado de S. Paulo : Mogyana, Sul Paulista, 
Taubaté a Uberaba, Santos a Jundiahy, Rio Claro a
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Jttndiahy, Campinas a Jttndiahy, Campinas ao Rio 
Claro e OUtras muitas.

Do Rio de Janeiro : Leopoldina e todos os seus 
raniães, pt-efazOildo Utn percurso de perto de 2.000 kilo­
metros, Barão de Arafuama, Resende a Areas, Valeu- 
cittria, Rio dâS Flores e outras.

Da Baliia : Central, Baliia ao S. Francisco e Naza- 
reth e Olitras.

De Minas Geraes: Oeste* Minas e Rio, Muzam- 
binho. Rio Verde e SapUeahy, com todos os seus ra- 
maes, e outras.

De Pernambuco : Central, Sul, Recife ao Limoeiro, 
Victoría e outras.

De Alagoas : Paulo Affomso, Central e outras.
Do Rio Grande do Sül : Porto Alegre, Rio Grande 

a Bagd* S. Jeronyiüo, Quaráhin a Uruguayana é outras.
Dó Ceará : Baturité, Sobral e Cearámirim.
Do Rio Grande do Norte : Natal a NoVa Cruz.
Dé Sergipe : Aracaju a S. Sitnáo.
De Goyaz : Caxias a AragUaya.
Da Parahyba : Conde d’Eu.
Do Amazonas : Madeira.
Do Pará : Bragança.
Ido Piauhy : Petrolina.
Do Espirito Santo : Victoria a PãCanha.
Além das que ficam mencionadas, outras linhas fér­

reas existem nos Estados.
Carris de Ferro. — O serviço de transporte de pas­

sageiros e de cargas é feito éln quasi todas as capitães 
dos Estados por linhas de carris de ferro por traceâoani-



mada, principalmente nas de grande população, conheci­
dos por boiuls, cuja facilidade, connnodidade, segurança, 
brevidade e modicidade de preço constitue nesses centros 
grandes vantagens de transito diário ; salientando-se as 
da Capital Federal pelas linhas de Botafogo, de S. Chris- 
tovão, da Yilla Isabel e de Carris Urbanos e com espe­
cial menção a do Jardim Botânico que já introdusio a 
tracção por eletricidade e já em algumas das suas linhas o 
serviço ó feito por este systema e continua até chegar 
aos seus pontos terminaes. Antigamente, isto é, antes da 
introducção dessas linhas ferreas, o serviço de transporte 
era feito pelas estradas de rodagem, e por isso importan­
tes encontram-se ainda hoje em quasi todos os Estados.

CORREIO
Tendo a sua séde na Capital Federal, o terrestre e 

marítimo ramifica-se em todo território da üopublica, 
por meio de administrações especiaes nas capitaes dos 
Estados e de agencias nas cidades, em quasi todas as 
villas e freguesias.

O expediente postal maritimo e fluvial, é executado 
por companhias, ás quaes o governo concede privilegio 
de paquetes, e além das companhias nacionaes costeiras 
e fluviaes, temos as transatlanticas inglezas, franoezas, 
allemãs, italianas, americanas, belga, hollandeza e outras 
nacionalidades, • entre os portos brasileiros e todos ©s 
outros civilisados do globo, já pelos meios directos, já 
por trânsitos intermediários ou indirectos, constituindo 
por essa forma um dos mais importantes serviços de uti­
lidade publica no Brasil como nas nações mais adiantadas,
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pela avultada correspondência que mantem interna e ex­tern amente e tem se desenvolvido admiravelmente, na 
proporção das fáceis vias de communicação e dos me­lhoramentos postaes adoptados.

TELEGRAPHOS
Data de 1852 e estabelecimento desse serviço ele-9

trico, limitando-se na sua primeira pliase a acompanhar 
o littoral, ramificando-se depois largamente para o inte­
rior, desenvolvendo progressivamente a sua tendencia de 
alcançar os importantes centros e limites norte e sul da 
Republica, do Amasonas ao Prata ; medindo já as linhas 
telegraphicas do paiz a extensão de 14.781,461 metros, 
ligando 240 estações, continuando-se na construcção de 
maior extencão de suas linhas e creaeão de estações con-9 9  9

forme as explorações, devendo em breve tempo a conclu­
são em todo o território brasileiro. O serviço exterior é 
feito por linhas submarinas estrangeiras, que ligam a Ca­
pital Federal e os Estados a todos os paizes civilisados 
do globo; sendo as principaes as inglezas e francezas 
que tem suas agencias no Brazil, como Brasilian Sub- 
marine Telegraph Company, e Sociéte Française des 
Telegraphes Sousmarins.
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E’ nella que se emprega a maior parte da popula­
ção, e constitue a principal fonte de riqueza nacional, e 
um dos mais importantes paizes do mundo, por ter o seu 
sólo coberto na maior parte de magestosas e seculares flo­
restas, conservando a sua primitiva uberdade ; a sua dis­
posição topographica, os climas variados, a abundancia e 
a qualidade excellente d’agua, a força productora quasi 
geral e constante da vetegação, tornam o território brasi­
leiro adaptavel em maior ou menor escala de cultura 
todas as plantas ; a horticultura, a pomocultura, e a jai-- 
dinagem, tem feito consideráveis progressos o seu desen­
volvimento ; e o mesmo acontece á acclimação de plan­
tas exóticas, ás enxertias e transplantação.

Café.—Esta planta importada da África, teve desde 
os nossos primitivos tempos logo grande desenvolvimento 
a sua plantação e cultura e pela sua quantidade e quali­
dade, preparo e beneficio pelos systemas mais aperfei­
çoados e economicos a cargo do braço livre e dos moder­
nos machinismos e finalmente pelo proprio clima, e 
uberdade das zonas centraes, tomou considerável propor­
ção e formou a base do nosso mais importante commercio
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nacional, e na escala do nosso progresso pátrio marca 
o gráo da nossa riqueza e renda, disputando com vanta­
gem o café de Java e de Ceylão, considerados de supe­
rior qualidade nos mercados consumidores.

Canna de cissuçar,—Na quasi totalidade do sólo da 
Republica presta-se a sua plantação e cultura, composta 
de 21 variedades, e com o auxilio dos engenhos centraes, 
protecção do governo por meio de concessão com ga­
rantia de juros e acquisição dos methodos modernos e de 
apuração e economia, tem desenvolvido, animado essa 
lavoura, com a suprema aspiração de aniquilar a sua 
adversaria—beterraba—nos mercados europeus.

Fumo.—A cultura e o seu fabrico vai a pannos largos 
pela abundancia e qualidade, concorrendo com vantagem 
sobre o estrangeiro ; sendo para notar que essa planta 
no Brasil vegeta espontaneamente e com especialidade nos 
Estados de Minas, da Bahia e do Rio Gr and o do Sul 
e o consumo é considerável em todas as classes sociaes.

Algodão.—Lisongeiros e satisfaetorios resultados tem 
obtido a sua plantação e cultura, por directamente inte­
ressara todas as classes agricultoras, por não depender de 
grandes capitaes; assim ó que o seu desenvolvimento 
é prodigioso e oollossal, pois não só abastece as fabricas 
de tecidos que temos, como também os centros manufa- 
ctureiros europeus. Além do algodoeiro grande numero de 
vegetaes apresentam em seus caules fibras próprias para 
tecidos da maior alvura e resistência ; por exemplo o 
linho e o lupulo sob a influencia de modernos e fáceis 
processos nos Estados do Paraná e do Rio Grande do 
Sul onde é própria a sua cultura.
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Herva-matte. — Espontaneamente nasce com abun- 

«iancia no Estado do Paraná onde se encontram grandes 
hervaes em sua zona central e estendem-se até o terri­
tório das Missões brasileiras, sendo de grande exportação 
para as republicas do Prata onde sc faz considerável 
consumo como bebida alimentícia e commum em todas 
as classes.

Vinha.—Este é o mais moderno ramo da industria 
agricola que vae se desenvolvendo rapidamente em con­
dições animadoras nos Estados do Sul, e perseverantes 
exforços se fazem para aperfeiçoar o fabi;ico do vinho, 
e a introducção de novas videiras.

Arroz.—Nas vastas planicies do torritorio florece 
a sua cultura, crescendo esta graminea á altura de um 
metro, e produzindo espantosamente rivalisando com o 
estrangeiro excepto o de Iguape que é melhor e custa 
mais caro.

Sericiãtura. — Pelo desenvolvimento dado á cultura 
da amoreira nacional e outras adquiridas, coníiada a 
colonos, vão algumas companhias acreditando ein prós­
peros resultados a colheita de folhas para creação da 
Bombix, e a industria de seda.

Seringueira. — Arvore indigena e abundantíssima 
que produz a- preciosa gomma elastica, para tão uteis 
quanto variadas applicaçoes, e cujas vastíssimas florestas 
nos Estados do Amazonas e do Pará, muito têm concor­
rido para a prosperidade dos mesmos, pela grande quanti­
dade extrahida e exportada annualmente.

Tapioca. - -  Conhecidos geralmente são os lucros 
deste ramo de producção nacional, provenientes das



raizes da mandioca, da qual existe algumas 30 quali­
dade, e é excessivamente abundante em todas as regiões 
intertropicaes temperadas e de preferencia nas terras 
seccas e soltas; sendo as raizes applicaveis ao fabrico de 
farinhas alimentícias, das quaes se faz abundantíssimo 
uso domestico.

Proãucção animal. — As vastíssimas campinas do 
interior, regadas por abundantes e salubres aguas, co­
bertas da mais fértil vegetação, constitue condições pri­
vilegiadas ás raças especiaes introduzidas e ás communs 
conhecidas por gado do paiz, como passo a dar plena de­
monstração :

Bovina — E7 a mais rendosa e que mais desenvol­
vimento tem tido em quasi todos os Estados, onde essa 
criação, pode-se dizer, estar confiada ás forças da natu­
reza, só intervindo o criador na fiscalisação e no recolhi­
mento dos productos, cujo resultado é vantajoso pelo 
diminuto capital e forças de custeio.

Para demonstrar os elementos que o Brasil reune 
para alargar a escala bovina, basta dizer que os campos 
do Araxá, d7ondc defluem os prineipaes tributários do 
Rio Paraná para o sul e do rio Amazonas para o norte 
têm 1.874,048 kilometros quadrados de area, e se uma 
superfície de 9.000,000 de metros quadrados produz 100 
cabeças de gado por anno é claro que só as campinas do 
Araxá poderão fornecer annualmente 4.000,000 cabeças 
de bois, para abastecimento dos mercados.

Lanigera. — Grande incremento tem tomado, prin­
cipalmente nos Estadoo do Sul o melhoramento e apu­
ração da raça, conseguindo obter a lã para fornecimento
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fabril, a qual boje é considerável a sua producção e acei­
tável pela sua boa qualidadade na fiação e tecelagem na­
cional .

Suina. — A criacão é abundantíssima em todos os 
Estados, com especialidade nos centraes, como Minas e 
outros, e tem margem para alcançar producção collossal, 
animada pela vantagem do consumo, do elevado preço, 
e pela fartura de cereaes, plantas tuberosas e fructas ; 
tendo em vista também a natureza de seus productos.

Cavallar e muar. — Estas duas especies de gado 
tem attingido lisongeiras proporçoes em quasi todos os 
Estados, onde se tem introduzido garanhões das melbores 
raças europeas, e tende a augmentar pelas circumstan- 
cias favoráveis do clima, da vegetação abundante e nu­
tritiva, o interesse e o estimulo dos amadores, como de 
sociedades e institutos agricolas organisados por inicia­
tiva particular e official.

IMMIGRAÇÀO
Esta obtem se por tres motivos: obrigatória por 

perseguição; voluntária por abundancia de população ou 
deficiência de producção ; conveniência por visar me­
lhores vantagens ; sendo considerável o numero entrado 
no Brazil e destinado com especialidade aos Estados 
do Sul. As duas forças vivas e possantes como a inicia­
tiva official e particular, actuando sobre o mesmo ponto 
de vista, e dispondo de acção própria e official pode 
vencer como tem vencido todos os obstáculos, com ado- 
pção das medidas aconselhadas pela experiencia e pela
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praftoa moderna, as quues hão de subjugar as eventuali­
dades que affluem na solução da grande questão rural ; 
pela introducção de braços laboriosos para augmentar e 
desenvolver a fertilidade e a riqueza agrícola do Brazil, 
e da qual depende o seu engrandecimento futuro* Em 
1893 o total foi de 1‘23.926 immigrantes ; sendo: 4S.948 
no port-o do Rio de Janeiro e <4.978 no de Santos.



COMMERCIO

Tem progredido rapidamente o seu movimento mer­
cantil e tomado gigantescas proporções a contar de 1808 
em que foram abertos todos os portos ás nações estran­
geiras, e nem podia deixar de dar outro resultado em 
um paiz como o Brazil, que possue tantos e tão impor­
tantes portos abrigados, grande quantidade de rios e la­
goas navegáveis, vastíssimas campinas e florestas, terras 
ferteis e variados climas, contendo ricas minas de ouro> 
prata e outros metaes, jazidas diamantinas e muitas ou­
tras preciosidades já descriptas na parte physica. Por 
sua parte o governo protege por meio de favores de or­
dem patriótica a regularidade das transacções em abono 
de suas necessidades, no louvável intuito de facilitar e 
desenvolver a navegação, dando exemplo fecundo no es­
trangeiro. Sua legislação está fundida nos moldes dos 
paizes mais civilisados e adiantados, e as suas lacunas 
são corrigidas por actos do poder executivo á medida que 
a pratica vai reclamando ; e nestas favoráveis condições 
de segurança e liberalidade da jurisprudência, o com- 
mercio brazileiro tem avançado tanto quanto o dos mais 
prosperos paizes europeos.» e demonstra o elevado alga-
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rismo das transacções annuaes, apuradas civil e politi­
camente pelos poderes públicos.

Meio circulante. — O que circula e constitue o seu 
principal padrão monetário, é o papel inconvertivel, não 
obstante todos os esforços empregados para metallisar : 
tanto mais quando já figura em nosso systema monetário 
em grande escala a especie metallica na Casa da Moeda, 
para esse fim bem montada e aperfeiçoada em seus pro­
cessos, como se evidencia pela enorme quantidade das 
moedas brazileiras de ouro, prata, nikel e cobre que tem 
circulação universal. Esse estabelecimento nas satis- 
factorias condições em que se acha, e utilidade na fun­
dição das ligas monetárias, laminação e outras obras de 
arte, machinismos aperfeiçoados e modernos, laboratorio 
chimico e outras secções, como analyse e fabrico por 
conta do Estado ou de particulares; merece toda a consi­
deração eédigno de ser visitado por todos que se interes­
sam pelo engrandecimento pátrio.

Colonias. — O governo faculta lotes de terras urbanas 
e ruraes a quem se quizer estabelecer e desenvolver a 
producção agricola, e o resultado que tem conseguido é 
haver formado centros populosos nas regiões incultas, 
e organisado praças coinmerciaes até em correspondência 
directa com as europeas, devido á preponderância da 
producção e importância das transacções, como existem 
com especialidade nos Estados do Paraná, Santa Catha- 
rina, Rio Grande do Sul, S. Paulo e Rio de Janeiro, e 
para dar melhor conhecimento citarei as mais notáveis 
colonias que possue o território brazileiro, são : Blume­
nau com perto de 12.000 habitantes, fundada em 1852
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por uma empreza particular, passando a ser do Estado 
em 1860; D. Francisca com 8.000 habitantes; S. Lou- 
renço com 5.000 ; Itajahy com 3.000; Assunguy com 
2.000 ; em conclusão o numero de habitantes das colonias 
officiaes e particulares, emancipadas e não emancipadas, 
ppde sem medo approximar-se á 80.000 almas.

Navegação. — Os melhoramentos introduzidos e o 
principio de concurrencia, na adjudicação das linhas ma­
rítimas e fluviaes, subsidiadas ou não pelos cofres públi­
cos, tem contribuido para augmentar os meios de trans­
porte entre portos brazileiros e estrangeiros por meio 
de navios a vapor.

Contam-se actualmente muitas linhas de vapores 
brasileiros, cuja navegação marítima abrange toda costa 
desde o porto de Belém no Estado do Pará, até o de 
Porto Alegre no Rio Grande do Sul, e d’ahi prolonga-se 
até Montevidéo, onde liga-se com a linha fluvial até o 
porto de Cuyabá no Estado de Matto Grosso. A navega­
ção fluvial, comprehende o rio Amazonas até Tabatinga, 
e muito de seus affluentes como o Madeira, Purús, Ne­
gro, e Tocantis ; e outros rios como Araguaya, Itapicurú, 
Mearim, Parnahyba, S. Francisco, Paraguassú, Mucury, 
Itapemerim, Iguape, Itajahy, Pardo e outros ; bem como 
as lagoas : dos Patos, Mirim, Mangaba, Jequiá e outras ; 
podendo-se calcular em mais de 60.000 kilometros a ex­
tensão de todas essas linhas nacionaes, inclusive a nave­
gação até Manaos capital do Estado do Amazonas.

Existe também grandes numero de vapores perten­
centes a diversas companhias estrangeiras ligando o Bra­
sil a todos os paizes do mundo, sendo as mais importantes
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ínglezas (Malla Real) e outras, as franeezas (Mensage- 
ries) e outras, como italianas, belgas allemães e outras 
nacionalidades que. gosam privilégios de paquetes, e por 
esta forma demonstrado a consideração do commercio 
marítimo, não só por essas companhias de vapores, como 
pela enormidade de navios á véla nacionaes e estrangei- 
ror destinados ao transporte de mercadorias, não só na 
costa brasileira como transatlantica : podendo-se calcular 
a média annual do movimento total de navios á vela e a 
vapor em 8.846 embarcações.

Importação. — Para cobrança do imposto e fiscalisa- 
ção da producção estrangeira, sujeita ou não a direitos 
de consumo existem, repartições apropriadas sob a deno­
minação de Alfândegas e a cargo do governo da União, 
providas de empregados competentemente habilitados 
por concurso e aptidão pratica para esse fim, visto cons­
tituir esses impostos arrecadados nessas estações fiscaes, 
mais de 2/3 da renda geral da Republica, estando os direitos 
sujeitos a uma tarifa composta de diversas classes e nu­
mero de artigos nos quaes estão tarifadas as mercadorias 
importadas, tendo por base da cobrança uma taxa pro­
porcional ao custo no mercado productor ; podendo calcu­
lar-se na media annual o valor da importação na sotnma 
de 700.000:0008000.

Exportação. — Os generos de principal producção 
nacional na ordem de s ia importância e consideração são 
os seguintes : Café (o principal), algodão borracha, assu- 
car de canna, herva matte, couros, fumo, cacáo, casta­
nhas, aguardente, farinhas e tapioca, jacarandá, cabello, 
crina, lã, ouro, diamantes e outros diversos ; podendo-se
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estimar na media annual (com quanto muito variavel por 
depender das safras) em 800.000:000^000 o total da pro- 
duecão nacional do Brazil.

Docas. — Em alguns portos commerciaes da nossa 
costa, tem-se introduzido grande melhoramento com a 
construcção de docas, sendo as principaes as que exis­
tem na Capital Federal, no Maranhão, na Bahia, em Ma- 
cahé, em Santos e no Rio Grande de Sul e outras de 
menor importância.

Pesos e medidas. — O podrão adoptado no Brazil e 
uniformisado é o systema métrico francez, sendo annual- 
mente aferidos todos os pezos e medidas usadas nas casas 
commerciaes de todas as naturezas de negocio.

P/ uças do commercio. —Compete a estas instituições 
deliberar sobre os negocios que em geral dizem respeito 
ao commercio, e fazer subir aos poderes superiores do 
Estado as convenientes representações, por seu intermé­
dio directo ; servindo a directoria e mais membros, de 
árbitros nas questões commerciaes e industriaes, em que 
se recorre á sua opinião ; estas associações existem na 
Capital Federal e em todas as capitaes dos Estados ma- 
ritimos e fluviaes.





DISTRIOTO FEDERAL
(CAPITAL DA UNIÃO)

Porto. — É de mais de 198 kilometros o circuito 
deste porto do Rio de Janeiro, cercado por alcantiladas 
montanhas lateraes, fechado no fundo pela magestosa 
Serra dos Órgãos, contendo uma unica, estreita, porém 
franca e profunda barra para o Oceano \ pela belleza, ex­
tensão, imponência de sua entrada, famoso panorama, 
segurança, abrigo e garantias que offerece, é o melhor, 
do mundo ou pelo menos o unico rival do de Constanti- 
nopla ; sendo porém como é o mais importante e com- 
mercial d’America do Sul ; pois collocado como se acha 
em seu centro, torna-o empoido natural de toda a navega­
ção dos Estados Unidos d’America do Norte e da Eu­
ropa, para com os portos da Asia e d’America no 
Oceano Pacifico, além de sua directa entre o Brasil e as 
outras praças commerciaes do mundo.

A extensão e profundidade dos ancoradouros para 
as embarcações de longo curso e de grande calado tem 
capacidade para mais de 10.000 navios, com margem 
para as suas manobras, sem levar em conta maior exten­
são marginal que permitte franca navegação a navios de
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menor calado e dimensões : permittindo ao longo do litto- 
ral da cidade uma zona de mais de 3 milhas, para livre 
atracação e accesso de carga e descarga, pelas docas e 
trapiches alfandegados e particulares.

Ao penetrar-se a barra divisa-se de um lado a alte- 
rosa montanha do Pico, tendo na sua extremidade a 
grande fortaleza de Santa Cruz, em seguida, a cidade 
de Nictheroy, e os fortes do Gragoatcá e da Armação ; do 
outro lado, o grande gigante de pedra (Pão de Assucar), 
em seguida, as fortalezas de S. João, Page, Willegaignon 
e ilha das Cobras ; no longo do littoral a Capital Federal 
(cidade de S\, Sebastião do Pio de Janeiro) ; e no interior 
existem numerosas ilhas, sendo as mais notáveis pela ex­
tensão e população a agricola do Governador, e a pitto- 
resca de Paquetá ; ligando a Capital Federal com a ci­
dade de Nictheroy, colloeada diametralmente na margem 
opposta, por meio de uma navegação a vapor de 20 em 
20 minutos ; e por terra pelas vias ferreas Central até 
Porto Novo, d’ahi pela Leopoldina.

Capital.—Está situada na margem Occidental da ba- 
hia da Guanabara ou do Rio de Janeiro e na posição as­
tronômica de 22°53’51”, lat. S. e 0°0’55” lorig. E. do 
meridiano do observatorio do Castello na mesma Capital; 
e a 43°7'6’’ long. O. de Greenw, e a 45°27’15” long. O. 
de Paris ; seu circuito marítimo sobre a bahia é de 19,8 
kilometros, e a sua profundidade média é de 23 metros e 
na barra 1 1 0  metros, a area do municipio ó de 1.400 
kilometros quadrados e a da cidade de 221.780 metros 
quadrados,

Justiça.—Compõe-se além de uma junta commecial,
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de um supremo tribunal, para o fóro especial e seccional, 
corte de appellaçSo, camara civil, commercial e criminal, 
tribunaes commercial, criminal e civil ; juizo dos feitos 
municipaes, e pretorias (justiça de l . a entrancia) das 
quaes ba recurso para os tribunaes, destes para as cama- 
ras e destas para a côrte de appellação, ; também existe 
a seguinte organisação policial : chefe de policia, delega­
dos auxiliares, circumscripções policiaes a cargo dos 
respectivos delegados e destinadas ao policiamento e á 
parte correccional com recurso para as pretorias e tri­
bunaes.

Edificação.—Dentro de poucos annos devido ás ri­
gorosas prescripções municipaes e â tendencia geral da 
população, todos os prédios tanto da zona urbana como 
suburbana hão de ser dotados externamente de elegancia, 
de conformidade com as regras arolutectonicas e interna­
mente confortáveis e saudaveis pela observância das exi­
gências hygienieas5 no entretanto, além da grande quan­
tidade do casas communs que já existem com esses me­
lhoramentos, outros ediíicios já gosam da sumptuosidade 
moderna e muitas egrejas, pela solidez e magnificência 
dos ornatos e da architectura como : Palacio Itamaraty 
(Presidência da Republica), Bibliotheca, Estação Central 
da Estrada de Ferro, Casa da Moeda, Senado, Camara 
dos Deputados, Secretaria de Guerra, Marinha, Justiça, 
Interior, Agricultura, Exterior, Fazenda (Thesouro Na­
cional), Correio, Caixa d^mortisação, Praça do Com- 
mercio, Museu Nacional, Academia das Bellas Artes, 
Conservatorio de musica, Escolas Polythechnica e Mi­
litar, Intendencia Municipal, Hospitaes Militares, Esco-

6
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Ias Militar e Publicas, Telegrapho, Casa da Correição, 
Alfandega, Quartéis Militares, Instituto Nacional e 
muitos outros que seria fastidioso enumerar; entre as 
igrejas destacam-se a da Candelaria, S. Francisco, Ca- 
thedral, S. Bento, S. José, Sacramento, Gloria e muitas 
outras ; entre os edifícios de caridade e beneficentes, con­
tam-se a Santa Casa da Misericórdia, Ordens Terceiras, 
Asylos e outros ; entre os commerciaes, o Banco da Re­
publica do Brasil, Nacional, Commercio, Commercial, 
Rural e Hypothecario, Constructor, Inglezes, Allemães, 
e outros ; entre os fabris e litterarios diversas importan­
tes fabricas, clubs, gabinetes de litteratura, sociedades, 
companhias, e numerosa quantidade de habitações par­
ticulares.

Littoral.—E’ servido todo elle por illuminação pu­
blica a gaz, abastecido de abundante e superior agua 
potável, esgotos, extincção de incêndios, jardins e flores­
tas publicas como Jardim Botânico, Passeio Publico, 
serra da Tijuca, que permittem os mais amenos, deli­
ciosos e pittorescos passeios, pela variedade e raridade 
de sua vegetação e bellezas natural, de incontestável e 
magestosa realidade.

Instrucção.— Vide cultura intellectual.



ESTADOS

AMAZONAS
Fundado em 1 de Janeiro de 1852, limita-se com 

as Guyanas Franceza, Inglezn, Hollandeza, republicas de 
Venezuela, Nova Granada, Perú, Bolivia e estado do 
Pará ; medindo uma area de 1.897.020 metros quadra­
dos, com a população de 507.610 almas.

Capital. — Manáos (antiga Barra do Rio Negro) 
situada em uma pequena eminencia na margem esquerda 
do Rio Negro ; cortada de diversos corregos, com as com­
petentes pontes por onde se transita ; contando-se nella 
regular numero de bons edifícios públicos— Cidades prin- 
cipaes : Teffé, Serpa e Villa Bella. — Villas : Barcellos, 
Badajós, Coary, Borba e S. Paulo de Ülivença.

Aspecto e clima. — O solo em sua maior extensão é 
plano, baixo e alagadiço em alguns pontos, alto e pe­
dregoso em outros ; o clima geralmente é quente e hú­
mido nas baixadas e mais suave nas terras altas ; o calor 
é intenso, porém modificado pelas florestas e ventos do 
estio ; a sua salubridade é patente á excepção dos ala- 
gadiços e margens dos rios onde reina a febre intermit- 
tente.
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Serras. — As principaes são : Tacamiaba, Cucuhi, 
Tunuhi, Jacamim e Tucano.

Pios. —  Amazonas (já descripto), Javary, Jutahy, 
Juruá, Teffó, Punis, Coary, Içá, Japurá, Rio Branco, 
Rio de Negro, Tacutú, Uaupés e Urubú.

Proclucção. -— Borracha, cacáo, pirarucu, baunilha, 
copahyba, salsaparrilha, castanhas, piassava, cumarú, 
redes, estopa, cravo, azeites, etc.

PARÁ
Fundado em 1S22 (na phrase prespicaz e patriótica 

do ünado Conselheiro Zacharias, predestinado pelos ele­
mentos productores e fluviaes a um lisongeiro futuro), li- 
mita-se com as Guyanas, e Estados do Maranhão, Goyaz, 
Matto Grosso e Amazonas ; medindo uma area de 
1.149.712 metros quadrados, com uma população de 
959.821 almas.

Capital.—Belém, collocada em uma zona plana na 
margem oriental da bahia do Guajará ; conta grande nu­
mero de soberbos e bem construídos edifícios públicos o 
particulares e pittorescas estradas como a de S. José, 
Nazareth e S. Jeronymo, e constitue uma das mais im­
portantes praças commereiaes do norte do Brazil.—Cida­
des principaes : Bragança, Breves, Cametá, Macapá, 
Óbidos, Santarém e Vigia. — Villas : Abaeté, A cará, 
Baião, Chaves, Macajuba, Faro, Ourem, Vizeu e 
Anajáz.

Aspecto e clima. — O solo divide-se em terras altas 
e baixas, estas na margem direita, aquellas na esquerda 
do rio Amazonas ; seu clima com pequena differença po-
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de-se equiparar ao do Estado do Amazonas, com a fre­
quência porém de mais chuvas, proporcionando noites 
mais frescas e agradaveis ; quanto a salubridade só nas 
margens dos rios e alagadiços existem as febres inter- 
mittcntes.

Serras.—As principnes são: Acarahy, Parintins, 
Ereré, Paraizo, Marapy, Curuinú e Gradahus.

Mios. — Amazonas, Tajajóz, Xingu, Trombetas, 
Parú, Jary, Arary, Tocantins e Curupy.

Ilhas. —Maracá, Cavianá, Gurupá, Cotcjnba e, a prin­
cipal Marajó na foz do Amazonas com 260 kilometros de 
comprimento por 260 de largura, com grande creação de 
gado bovino ; com a cidade de Breves e as Villas de Cur- 
ralinhos, Anajaz, Chaves e Soure i formando todo esse 
conjuncto uma comarca.

Cabos.—Orange, Norte, Raso. Mugoary e Caniporé.
JBahias.—Marajó, Guajará, Sol e Caetó.
Lagos.—Villa Francal, Arary, Monte Alegre e Ara- 

quiçana.
Colonias.—Existem duas militares : Pedro II no rio 

Araguary e S. João do Araguaya no rio Tocantins.
InstruCÇão.—Acha-se muito desenvolvida nos diver­

sos estabelecimentos escolares que existem quer no curso 
primário quer no secundário.

Proãucção.—Compõe-se de generos idênticos aos do 
Estado do Amazonas, porém em muito maior escala e 
mais abundante e variadas as fruetas domesticas e selva­
gens e os produetos naturaes, salientando-se sobre todos 
a borracha e a riqueza da flora que contém preciosi­
dades.
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Linha férrea.—De Alcobaça á Praia da Rainha e 

Bragança.
MARANHÃO

Passou a ser do Brasil por occasião da sua fundação 
e independencia ; limita-se com os Estados do Piauhy, 
Gayaz, Pará e o Oceano ; mede uma area de 459.884 
kilometros quadrados com a população de 459.040 
almas.

Capital.—São Luiz. collocada na ilha do Maranhão, 
possue bons edifícios de solida construeção. — Cidadc-s 
principaes: Alcantara, Caxias, Carolina, Grajahú e Brejo. 
—Yillas : Barra do Corda, Cajapió, Meariin, Coroatá, 
Yargem Grande, Anajatuba e outras.

Aspecto e clima.—O solo é montanhoso no interior e 
plano no exterior ; o clima é saudavel principalmente na 
estação secca ; em certas zonas porém grassam as febres 
eruptivas e o beriberi ; a temperatura porém é variavel 
conforme as estações.9

Serras.— As mais importantes são : Mangabeiras, 
Penitente, Itapicurú, Valentiin, Desordem e Canella.

Lios.—Parnahyba, Mearim, Itapicurú, Pindaré, Mo- 
rim, Balsas e Flores.

Lagos.—Matta, Capim, Aquiry, Morte e Cassó.
Llhas.—Maranhão, S. João, Medo, Sant’Anna, Tauá- 

mirim e Preá.
Bahias.—S. Marcos, S. José e Alcantara.
Proâucção.—Café, algodão, fumo, e cereaes, consti­

tuem as maiores culturas, e industria rural da creação de 
gado e fabris de fiação e tecelagem;
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Instrucção.— 0  grande numero que se conta de es­

tabelecimentos de ensino demonstra á evidencia a ap- 
plicaçáo de seus habitantes.

Vias farreas.—Caxias ao Araguaya, Caxias a S. 
José de Cajaseiros.

PIAUHY
Fundado em 1822; limita-se com os Estados da Ma­

ranhão, Ceará, Pernambuco, Goyaz e o Oceano, sua area 
é de 801.797 hilometros quadrados e a sua população de 
2 0 2 .2 2 2  almas.

Capital.—Therezina, situada na margem esquerda 
do Rio Parnahyba; possue alguns edifícios notáveis e 
suas ruas bem alinhadas.—Cidades principaes: Amarante, 
Oeiras, e Parnahyba.—Villas: Amarração, Barras, Bata­
lha, Jeromenha, Jaicós, Manga, Humildes e Parnaguá.

Aspecto e clima.—O solo em geral é pouco alto po­
rém plano, menos em seus limites internos, o clima é bas­
tante salubre, com especialidade em certas zonas e prova 
a duração da vida humana com o numero de casos de9
avançada idade, e as moléstias não são frequentes.

Serras.—As principaes são : Piauhy, Dous Irmãos, 
Vermelha, Ibiapaba, Curimatan, Minão e Mattaes.

Rios.—Parnahyba, Taquarussú, Galiota, S. Felix, 
Canindé, Gurgueira, Paty e Urussuhy-assú.

Lagos.--Parnaguá,Matto, Itans, Dourado, e Pimen- 
teiras.

Proãucção.—A creação existe mas não progride, e 
as lavouras são insignificantes e definham.

Via Ferrca.—Existe a Petrolina.
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CEARÁ
Fundado em 1822, limita-se com os Estados do Rio 

Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Piauby e 
Oceano, medindo uma area de 104.250 kilometros qua­
drados, com a população de 881.686 almas.

Capital.—Fortaleza, está situada em uma enseada 
sobre uma planície arenosa e dividida pelo corrego Pa- 
jeliú que a separa em duas partes distinctas, é bem edifi- 
cada e de forma moderna suas ruas e praças, e dignos de 
consideração os prédios públicos.—Cidades principaes : 
Baturité, Acarabú, Aracaty, Crato, Granja, Icó, Ma- 
ranguape, Viçosa e Sobral.—Villas: Acarape, Camo- 
cim, Quixadá, Anaré, Aquiraz, Palma e Pedra Branca.

Aspecto e clima.—O solo é baixo no exterior e vai 
sc elevando para o interior, e no sertão existem grandes 
taboleiros e varzeas; o clima é quente e secco nas zonas 
oppostas, as chuvas ás vezes faltam promovendo a secca, 
sendo porém geralmente salubre e o maior flagello é 
a secca.

Serras. — Ibiapada é a cordilheira que se ramifica 
em diversas direcções tomando differentes denominações, 
formando no interior grupos mais ou menos ligados entre 
si e presos á cordilheira, os quaes podem ser considerados 
em tres systemas distinctos : Central, Septentrional e 
Sueste.

Rios.—Jaguaripe, Puju, Pirangy, Pacoty, Ceará,
Acarahu e Camocim.
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Producção.—Os principaes productos s.âo : creação 

de gado, industria, extracçáo da carnahuba e agricultura 
o algodão que constitue o principal ramo commercial, e 
o café que é bem reputado pela sua qualidade.

Vias Ferreas.—Baturité e seus ramaes, Sobral e 
seus ramaes.

PARAHYBA
Fundada em 1822, limita-se com os Estados do Rio 

Grande do Norte, Pernambuco, Ceará c o Oceano, me­
dindo uma area de 74.731 kilometros quadrados com a 
população de 382.587 almas.

Capital. — Parabyba, situada na encosta de uma 
collina até o alto da mesma collina, estando dividida em 
cidade alta e baixa ; tem alguns edificios bons, porém de 
construcção antiga e solida. — Cidades principaes : Arêa, 
Mamanguape, Pombal. Souza e Cajaseiras. — Yillas : Pi- 
tiinbú, Araruanã, Cuité, Ingá, Conde, Piancó e Pilar.

Aspecto e clima.— O solo é geralmente acidentado 
e as terras improduetivas cm muitas zonas, o clima é 
quente, porém suavisado pela vi ração do mar, a salubri- 
dade é boa, pois só as febres paludosas apparecem em al­
gumas localidades interiores no inverno.

Serras.—Borboréma é a principal cordilheira com 
diversas ramificações, dividindo o território em duas 
partes; e as destacadas são : Cajueiro, Bonga, Carrii is 
Velhos, Espinharas, Raiz, Cascavel e Araruana.

Pios.—Parabyba do Noite sobre o qual se acha a 
capital, Mamanguape, Camaratuba, Gunjá e Piranhas.

Linlia Ferrea.— Conde d’Eu.
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RIO GRANDE DO NORTE
Fundado em 1822, limita-se com os Estados da 

Parahyba, Ceará e o Oceano, méde uma aréa de 57.485 
kilometros quadrados com uma população de 313.979 
almas.

Capital.—Natal, divide-se em cidade alta e baixa, 
sendo poucos os edifícios dignos de menção. — Cidades 
principaes : Assú, Imperatriz, Canguaretama, Jardim 
e Príncipe. — Villas : Acary, Angicos, Arez, Macáo, Ma- 
caliyba, Mossoró, Nova Cruz e Apody.

Aspecto e clima.—O solo em sua maior extensão é 
baixo e arenoso, o clima é quente porém saudavel e só 
em algumas épocas reina a febre paludosa na mudança de 
estações.

Serras.—A principal é a Borborema com suas di­
versas ramificações, Luiz Gomes, Apody, Camará e 
S. Sebastião.

Rios. — Apody, Piranhas, Ceará-mirim, Potengy, 
Guajy, Seridó e Trahiry.

Lagos.—Papary, Groabyras, Piató e Ponta-grande.
Producção.—A criação dá alguma, a lavoura e a 

industria definham por falta de instrucçáo profissional, o 
solo é productivo porém a inércia predomina, e só a 
canna de assucar e o algodão prevalece ainda mesmo 
com sacrifício dos cereaes.

Linha Fcrrea.—Natal a Nova Cruz.
PERNAMBUCO

Fundado em 1822, limita-se com os Estados da 
Parahyba, Ceará, Alagoas, Bahia, Piauhy e o Oceano,
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medindo uma area de 128.395 kilometros quadrados, 
com a população de 901.539 almas.

Capital.—Recife, banhado pelos rios Biberibe e Ca- 
piberibe, com aprasiveis bairros, ligados uns aos outros 
por grande numero de importantes pontes, formando esse 
conjuncto de belleza natural e artificial, a opinião de ser 
considerada a Veneza brazileira; além disto é ornamen­
tada por grande numero de edifícios públicos, commer- 
ciaes e religiosos. — Cidades principaes : Olinda (antiga 
capital), a C kilometros de distancia, collocada sobre um 
alto montanhoso, cujo aspecto motivou ao avistal-a a ex­
clamação nautica O’ linda pela sua imponência vista do 
Oceano ; Cabo, Bezerros, Bom Jardim, Goyana, Ja- 
boatão, Escada, Caruaru e outras. — Villas : Afogados, 
Agua Preta, Bom Conselho, Gainelleira, Jalobá, Vdla 
Bella, Buique, Cimbres e outras.

Aspecto e clima.—O sólo divide-se em duas partes 
distinctas, uma baixa chamada da m atta; outra alta e 
montanhosa chamada sertão, e a extensão entre essas 
duas partes, chamada zona agreste; o clima é geralmente 
saudavel e a temperatura variavel e temperada com es­
pecialidade no sertão onde é mais suave e salubre, são fre­
quentes e communs alguns casos de febres intermittentes, 
affecções pleurites e o beriberi.

Serras.—Além das já mencionadas nos Estados li- 
mitrophes, temos Gamelleira, Balança, Negra, Aldeia 
Velha, Gigante, Jacarará e outras.

Rios.—Além do S. Francisco, temos mais Capebe- 
ribe que nasce na serra do Jacarará, atravessa grande 
numero de comarcas, banha diversas cidades e povoa-
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ções e recebe uma infinidade de tributários, sendo o seu 
curso de 450 kilometros e desemboca nò Oceano. Ipojuca 
que nasce na serra da Aldeia Velha, recebe diversos tri­
butários e nelle existe a bella cachoeira do Urubú. Se- 
rinhaem, Una, Goyana, Pirapama, Jaboatão, Pontal e 
outros.

Ilhas.—Fernando de Noronha de origem vulcanica, 
sobre o Oceano á 9G milhas de distancia da cidade do 
Recife, a qual serve de presidio, e ó considerada uma 
praça de guerra pela natureza de sua guarnição, con­
tendo mais de 2 000 sentenciados a pena de prisão com 
trabalho. Itamaracá a 18 milhas da mesma cidade do 
Recife, separada por um estreito da terra firme, conhe­
cido pelo nome de Santa Cruz, sua extenção é de 9 mi­
lhas, suas aguas são afamadas, é muito fértil e contem 
muitos engenhos : Santo Aleixo, Lamenha e Nogueira, 
Retiro no rio Capeberibe occupada por casas de campo e 
ligada ao continente por pontes.

Cabos.—Ponta de Pedras na parte extrema e mais 
oriental do Brazil, e Santo Agostinho.

Portos.—Recife com 4 ancoradouros, Lamarão, Ra­
minhas, Poço e Mosqueiro, sendo o maior este que méde a 
extensão de 1.400 metros e 300 de largura; Tamandaré 
reputado o melhor pelas garantias que offerece á navega­
ção, e Rio Formoso ao sul da Capital. Existem algumas 
fortalezas como a de Tamandaré, Itamaracá, Brum e Bu­
raco e os pharóes de Olinda, do Picão, de Santo Agosti­
nho e o das Roccas.

Instrucção.-—Além da superior pertencente á Fa­
culdade de Direito, existe a secundaria na Escola Nor­

. I í
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mal e outros estabelecimentos e a primaria com mais de 
500 escolas para ambos os sexos, excluídas as que func- 
cionam nosarsenaes, e as de alguns institutos de educação.

Prochicção.—Nas trez zonas jã descriptas e distin- 
ctas pelas suas condições e climas differentes favorece 
a novos generos de cultura, além da canna de assucar, 
algodão e fumo que tem absorvido toda iniciativa e acti- 
vidade dos agricultores, e formam os principaes pro- 
ductos de exportação e de commercio ; o assucar obtido 
pelos engenhos centraes em grande escala, o algodão 
destinado á industria fabril e o fumo considerado pelo 
uso vicioso, ainda assim declinando pela concurrencia 
que lhe offerece o da Bahia pela qualidade superior 
e quantidade, bem como pelas melhores vantagens 
que dá a cultura do algodão e da canna de assucar ; 
ainda assim o commercio desse Estado distingue-se no 
Brasil pela sua importância, valor mercantil e collocação 
intermediaria para navegação entre o norte e o sul e os 
paizes estrangeiros.

Linlias Fcrreus.—Recife ao Limoeiro, Palmeiras, 
Nazareth, Ribeirão, Tamandaré e outras.

ALAGOAS
Tem a forma de um triângulo rectangulo e limita-se 

com o Estado de Pernambuco, com o Oceano e com o 
rio S. Francisco que o separa dos Estados de Sergipe e 
da Bahia, medindo a sua area 58.491 kilometros qua­
drados com uma população de 648.009 almas.

Capital.—Maceió, fica a pequena distancia do porto
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de Jaraguá, com florescente commercio e contendo bons 
edifícios públicos. —Cidades principaes : Alagoas á mar­
gem da lagoa Mangaba; Camaragibe á margem direita 
do rio do mesmo nome ; Penedo a 42 kilometros da fóz 
do Rio S. Francisco; Pão de Assucar á margem es­
querda do Rio S. Francisco ; Pilar no extremo da lagoa 
Manguaba.—Villas : Anadia, Assembléa, Atalaia, Agua 
Branca, Cururipe, Palmeira dos índios, Limoeiro, Porto, 
Calvo, T raipú e outras.

Aspecto e clima.—O solo é algum tanto montanhoso, 
banhado por diversos rios e muitas lagoas ; ornado por 
grandes vegetações e regado por enormes massas d’agua, 
isso muito concorre para amenisar o seu clima e o tornar 
salubre á excepção sómente das zonas alagadiças onde 
são frequentes as febres intermitentes e outras febres 
climáticas e eruptivas no verão.

Serras — Temos a Borbarema cujo nó ou centro é 
a serra Araripe, a 180 kilometros da cachoeira de Paulo 
Affonso ; Ipiapaba, Cariris. Além destas que constituem o 
System a especial, existe um grupo que pertence ao sys- 
tema geral como Matta Grande, Cumbe, Pedra d’Agua, 
Charneca, Pão de Assucar, Maraba, Exú, Pirangussú e 
outras.

Rios. — O principal deste Estado é o S. Francisco 
(já descripto), Parahyba, Mundahú, Santo Antonio 
Grande, e Pequeno, Camaragibe, Manguaba, Cururipe, 
S. Miguel, Poxim, Jequiá e Una, que desembocam no 
Oceano.

Lagoas.—As mais importantes são: Mundahú, Man­
guaba, Jequiá, Escura, Taboleiro, Timbó, Paccas, Doce,
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Comprida, Azeda, Boasseca e outras, sendo as duas pri­
meiras navegáveis, por embarcações de pouco callado.

Ilhas.—As do rio S. Francisco e as das lagoas Mun- 
daliú e Manguaba, são todas ellas de pequena importân­
cia e dispensável de mencionar.

Portos.—Os dignos de serem menciondos são : Jara- 
guá, Barra Grande, Penedo, Pituba, S. Miguel, Batei, 
Pojunara, e doFrancez.

Proãucção.—A principal agrícola ó da canna de as- 
sucar e do algodão, contando grande numero de engenhos 
para o fabrico e preparação, exportando também outros 
artigos de cultura nacional que formam um considerado 
commercio.

Linhas farreas.—Central, Atalaya a Paulo Affonso 
e Maceió a Leopoldina.

SERGIPE
Limita-se ao X. com o Estado de Alagoas pelo Rio 

S. Francisco, a E. como Oceano ; ao S. com o Estado 
da Bahia e ao O. com o mesmo Estado da Bahia por uma 
linha que vai das nascentes do Rio Real ás do Xingó, 
medindo a sua area 39.090 kilometros quadrados, com 
uma população de 460.307 almas.

Capital. — Aracajú, collocada á margem direita do 
rio Cotinguiba, a 16 kilometros da sua foz no Oceano, 
possue bons edifícios públicos.—Cidades principaes : Es­
tância atravessada pelo rio Piauhytinga que a separa em 
dous bairros, ligados por uma ponte, que lhe dá grande 
belleza pela sua topographia; Lagarto, Larangeiras, 
Maroim, Propriá e S. Christovão.—Villas principaes :
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Aquidaban, Boquina, Capella, Campos, Divina Pastora, 
Do res, Espirito Santo, Riachuelo, Simão Dias, Villa 
Nova e outras.

Aspecto e clima.—O solo é designai e divide-se em 
tres zonas : marítima, central e Occidental, esta é com­
posta de campos de creação, e todas ellas cortadas por 
diversos rios ; seu clima é secco no sertão e quente nas 
proximidades do mar, quanto á salubridade é boa, pois 
sómente a variola, o sarampo e as febres palustres appa- 
recem mas não com caracter epidemico.

Serras. — A principal é a de Itabaiana e as outras 
menos importantes são : Negra, Caning, Capitão, João 
Grande e Tabanga.

Rios.—O principal é o S. Francisco, e depois Vasa 
Barris, Piauhy, Real, Jabebery, Japaratuba, Cotinguiba 
e Sergipe.

Proãucção. — A cultura principal que forma seu com- 
mercio é a da canna de assucar, algodão e cereaes.

Linhas ferreas. — Aracaju a Simão Dias, e Maroim 
a Propriâ.

BAHIA
Limita-se aoN. com os Estados de Sergipe, Alagoas, 

Pern ambuco, Piauhy ; a E. com o Oceano ; a O. com os 
Estados de Goyaz : ao S. com os Estados de Minas Ge- 
raes e Espirito Santo ; separado dos Estados do Piauhy e 
de Goyaz pelas cordilheiras que se ramificam no chapa- 
d«ão do rio S. Francisco, e separado dos outros Estados 
polos rios S. Francisco, Real, Xingó, Casa Branca, Ca- 
rinhanha, Verde e Mucury ; medindo sua superfície
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426.427 kilometros quadrados, com uma população de 
1.383.141 almas.

Capital.—São Salvador na parte Occidental da pe- 
ninsula que finda na ponte de Santo Antonio da Barra, na 
margem da baliia de Todos os Santos, e a mais antiga ci­
dade do Brasil ; composta de dous bairros chamados, ci­
dade Alta e Baixa, sendo esta o centro da vida eoin- 
mercial, e aquella da vida social e domestica, e onde 
existem todos os edifícios públicos em grande numero e 
importância, como palacios, do governo e do arcebispo, 
bibliotlieca, congresso, tribunaes, faculdades, museo, 
theatros, passeio publico, conventos, egrejas, casas de ca­
ridade etc., e na cidade baixa alfandega, correio, arse- 
naes, praça do commercio e do mercado, e muitos estabe­
lecimentos de credito. Estas duas cidades communi- 
cam-se por arruados e ladeiras accessiveis, e por eleva­
dores. — Cidades principaes : Cachoeira na margem 
esquerda do rio Paraguassú, c muito florescente e commer- 
cial e com bons edifícios públicos, particulares e estabe­
lecimentos fabris, está ligada á de S. Felix por ponte, é 
celebre pela manipulação e fabrico dos afamados charu­
tos ; Bom Fim na margem do Cariacá ; Nazareth ba­
nhado pelo rio Jaguaripe ; Santo Amaro, sobre o rio Se- 
rigy-mirim, com importante commercio ; Valença em 
ambas as margens do rio Una ; Juazeiro na margem di­
reita do rio S. Francisco ; Maragogipe na margem direita 
do rio Paraguassú, collocada sobre uma collina e com 
importantes lavouras j Feira de SantAnna ligada á da 
Cachoeira por uma linha ferrea ; Ilheos em um valle 
tendo ao O. a pequena bahia que serve de abrigo aos na-
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vios que demandam seu porto ; Caravellas, sobre o rio 
do mesmo nome ; Lençoes,sobre o rio do mesmo nome, 
notável pelo seu commercio, principalmente de diaman­
tes ; — Villas principaes : Abrantes, Alcobaça, Barcellos, 
Barra do Rio de Contas, Belmonte, Bom Conselho, Ca- 
mamú, Canisão, Chique-Chique, Conde, Itaparica, Ita- 
picurú Marahú, Monte Santo, Porto Seguro e muitas 
outras.

Aspecto e clima.—0  solo em grande parte é monta­
nhoso, cortado por grandes rios, uns que desembocam no 
Oceano, outros no S. Francisco, e possuindo muitas colli- 
nas com bellas chapadas ; contem diversos climas, sendo 
o calor metigado pelas brizas da manhã e da tarde, ainda 
mais pelas chuvas constantes porém passageiras deno­
minadas pirajás ; em algumas zonas é tão ameno como o 
do sul da Europa ; finalmente é em geral saudavel, exis­
tem algumas febres endemicas na costa enas margens dos 
rios tendo porém sido visitado pela febre amarella e ou­
tras europeas e asiaticas.

Serras.—As principaes ramificam-se da cordilheira 
Oriental e do chapadão do S. Francisco, umas esparsas 
e outras ligadas formam pequenas cordilheiras, sendo di­
gnas de menção : Aymorés, Cayrú, Tromba, Muribeca, 
Maracás, Urubu, Mangabeira, Ouro, Espinho, Chapada, 
Sincorá e os montes da Penha, de S. Paulo e do Pas- 
choal.

Mios.—Os principaes são : S. Francisco, o Jequiti- 
nhonha, o Pardo e o Mucury todos com suas cabeceiras 
no Estado de Minas Geraes e a foz no Oceano ; Ira- 
piranga, Paraguassú, Itapicurú, Subahuma, Sauype,
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Inhambupe, Jaguaripe, Jequiriçá Pojuca, Contas, Una e 
o Cachoeira.

Ilhas.—Sobre o Oceano : Itaparica, Bom Jesus, Ca- 
jaliiba, Frade, Madre de Deus, Maré, Santo Amaro, Ti- 
nbaré ou Morro de S. Paulo, Boipeba, e o grupo dos 
Abrolhos composto de 5 ilhas : Redonda, Syriba, Sueste, 
Guariba, e Santa Barbara; fluviaes: Miradouro, Jurema, 
Irá, Curral Novo, Angical, Umbuzeiro, Zabelé, Came- 
leão e Yargem.

Portos.—O principal é a baliia de Todos os Santos, 
com um circuito de 180 kilometros situada na costa do 
Oceano com excellente e franco porto para livre navega­
ção que attrahe seu importante e florescente commercio ; 
no rio S. Francisco existem os seguintes: Carinhanha, 
Urubú, Zabelé, Cidade da Barra, e Juazeiro; e na 
costa : Camamú, Ilheos, Olivença, Una, Poxiin, Canna- 
vieiras, Belmonte, Caravellas, Yiçoza, Prado, Alcobaça 
e outros, tendo todos transporte por navegação a vapor, 
e o de Todos os Santos, que por elle fazem escala, todos 
os paquetes de navegação nacional, e quasi todos o tran­
satlânticos estrangeiros.

Instrucção. —A superior é dada na Escola de Medi­
cina ; a secundaria nos Lycêos e a primaria nas escolas ; 
além dos seminários, de sciencias ecclesiasticas e de es­
tudos preparatórios, e aulas nocturnas ; é senão o primeiro 
um dos primeiros Estados do Brasil onde mais se cultivam 
as letras e tem produzido maior numero de intelligencias 
e de illustrações ; possue Academia de Bellas Artes, Ly- 
cêo de Artes e Oflicios, Bibliothecas publicas e particula­
res, Externato e Internato normaes, collegios particu­
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lares, Gabinete de Leitura, Associações Litterarias, 
Institutos, Historico Geographico, e Ágricola, etc.

Proãucção.—Pela prodigalidade da natureza, tem 
ein seu seio germens de grandes riquezas. As suas zonas 
distinctas são tres : o reconcavo, o sertão e o sul ; cada 
uma offerécendo generosa retribuição aos exploradores, 
e formando o seu grande commercio com a plantação e 
cultura do fumo, que impera pela abundaneia e qualidade, 
bem como a canna de assucar, o café, algodão, milho, 
arroz, e outros cereaes, cujo fabrico e beneficio se obtem 
na grande quantidade de importantes engenhos e fabri­
cas, pelos processos modernos, econoinicos e aperfeiçoa­
dos, quer em relação á lavoura quer em relação á in­
dustria nacional.

Linhas farreas.—Central, Ramal do Timbó, Bahia á 
Alagoinhas, e Tran Road Nazareth.

ESPIRITO SANTO
Limita-se ao N. com o Estado da Bahia, ao S. com 

o do Rio de Janeiro, a E. com o Oceano e a O. com de 
Minas Geraes, medindo uma area de 44.839 metros qua­
drados com uma população de 382.137 almas.

Capital.—Yictoria com alguns edilicios públicos.— 
Cidades principaes : Anchieta, S. Matheus e Serra.—Vil- 
las : Alegre, Itapemerim, Linhares, Espirito Santo, etc.

Aspecto e clima.— O solo é variado, sendo ao norte 
do Rio Doce grande parte arenoso, e ao sul um ramo 
da cordilheira dos Aymorés e outras serras, cortadas 
pelos rios e mais ao sul vastas planicies cobertas de 
grande vegetação dando extrema fertilidade a essas re­
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giões seu clima é quente e húmido no littoral e agrada- 
vel no interior, sendo geralmente saudavel. Este Estado 
pela maneira porque se está desenvolvendo promette 
prosperar pela natureza dos elementos que possue.

Serras. —É percorrido em grande parte pela cordi­
lheira marítima que toma diversos nomes como : Chibata, 
Espigão, Aymorés, e outras.

Rios.—Doce que nasce no Estado de Minas Geraes, 
formado pelos Chopotó e Piranga recebendo rdaquelle e 
neste Estado diversos tributários; S. Matheus, Jucu, 
Santa Maria, Saunha, Itapemirim, Itabapoana e Mucury.

IJlias.—Espirito Santo onde se acha a capital do 
Estado, Frades, Boi, Puina, Francez, Caleiras e Paco­
tes ; e afastados da costa os ilhotes de Martin Vaz e a 
ilha da Trindade com 6 kilometros em sua maior exten­
são, e 12 kilometros de circumferencia, é toda monta­
nhosa e contem grande numero de rochedos, salientando- 
se o pyramidal de 1.200 pés de altura e denominado Pão 
de Assucar, assemelhando-se ao de igual nome na en­
trada da bahia do Rio de Janeiro, tem algumas pequenas 
enseadas porém de difficil desembarque e navegação, 
não obstante serem muito claras as aguas em grande dis­
tancia ao redor da ilha. E ’ sobre esta ilha que suscita-se 
questão entre a Inglaterra e o Brazil sobre o direito de 
posse não obstante desde 1782 terem os inglezes eva­
cuado essa posição reconhendo o dominio brasileiro so­
bre ella.

Lagoas.—Juparanan que se liga com o Rio Doce, 
Jacunem, Aguiar, Choro d’Agua, Boqueirão, Pão Doce 
e outras.
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Proãucção.—A plantação e cultura do café constitue 

já o principal ramo agricola e tende a augmentar conside­
ravelmente devido á propriedade do solo ser favoravel, 
e o seu commercio que vai florescendo, tomará largo 
incremento e prosperidade uma vez ligado ao Estado de 
Minas pela via ferrea projectada e em via de construção, 
e finalmente pelas riquezas do solo e amenidade do clima 
está destinado a receber e progredir sua colonisação 
agricola.

Linhas férreas.—Victoria a Peçanha, Itapemerim 
ao Alegre e a importante projectada entre os Estados li­
gando o centro de Minas ao porto marítimo, sob a de­
nominação Espirito Santo e Minas.

RIO DE JANEIRO
Limita-se ao N. com o Estado do Espirito Santo, a O. 

com o de Minas Geraes, ao S. com o de S. Paulo e E. 
com o Oceano medindo uma superfície de 68.982 metros 
quadrados, com uma população de 927.575 almas.

Capital.—Petropolis, na serra da Estrella, 803 me­
tros acima do nivel do mar, banhada pelo rio Piabanha, 
lindo e pittoresco em quasi sua total extensão, margeado 
pela antiga e importante estrada União e Industria ; cor­
tada por diversos rios e ligados os bairros uns aos ou­
tros por grande numero de pontes que constituem sua 
grande belleza, ornamentada como se acha por boas ruas, 
praças, passeios e das mais sumptuosas e elegantes cons- 
trucções modernas, publicas e particulares, todas ajardi­
nadas, e occupadas por uma parte aristocrata da popula­
ção da Capital Federal, da qual dista 3 horas de viagem
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e onde se passa a quadra calraosa ; e devido aos confor­
táveis e fáceis meios de transporte diários é permittido 
vir e voltar diariamente, attender aos seus affazeres mer­
cantis na Capital Federal ; eintím esta cidade forma um 
conjuncto de luxo, de belleza e de agradaveis habitações. 
—Cidades principaes: Nictheroy antiga capital e hoje 
heróica pela posição e defeza na revolta de 6 de Setem­
bro de 1893, collocada na parte oriental da bahia do Rio 
de Janeiro e ligada á Capital Federal por meio de uma 
companhia de barcas a vapor de 20 em 20 minutos pela 
passagem de 200 réis, tendo lindos bairros como o de S. 
Domingos e Icarahy todos bordados de lindas praias, 
com excedentes banhos de mar ; Friburgo collocada em 
um estreito valle da serra do mesmo nome, contornada de 
montes, cujas extremidades septentrionaes têm graciosas 
formas cônicas ; é atravessada pelo rio Bengala e pela 
estrada de ferro de Cantagallo que parte de Nietlieroy; 
é também uma pittoresca cidade e rival de Petropolis na 
estação calmosa pela affluencia das famílias que ali tem 
sumptuosas habitações ; Angra dos Reis, Barra Mansa, 
Cantagallo, Rezende, Magé, Paraty, Pi.aliy, S. Fidelix, 
Parahyba do Sul, Macahé, Vassouras, Valença, S. João 
da Barra, Campos e muitas outras, umas em decadência 
devido ás zonas atravessadas pela vias ferreas e outras 
muito commerciaes.

Aspecto e clima.—O solo é desigual, contem muitas 
planicies, lagoas, e serras de grande e pequena elevação, 
sendo seu centro percorrido pela grande Serra do Mar, e 
cortado por diversos rios sendo o Parahyba do Sul o 
mais notável ; seu clima é quente e húmido no littoral,
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frequente de febres nas zonas baixas e pantanosas, e ex­
tremamente saudavel nas zonas altas como Petropolis, 
Friburgo, Tlieresopolis apreciáveis pelas bellezas natu- 
raes e amcnidade de sua temperatura.

Serras.— O seu systema é da serra marítima ou ra­
mificações desta cordilheira tomando differentes nomes 
como : Estrella, Órgãos, Subaio, Boa Vista, Friburgo, 
Crubixaos, Imbé, Macabú, Tinguá, Paquequer, S. João, 
Capim, Campestre e outras muitas além da Mantiqueira 
que estende-se pelos diversos Estados.

Rios.— O principal é o Parahyba do Sul que nasce 
na serra da Bocaina de S. Paulo, atravessa este Estado, 
separa o do Rio de Janeiro do de Minas Geraes e corre 
naquelle até desaguar no Oceano, dejíois de margear di­
versas cidades e ser margeado pela Estrada de Ferro 
Central do Brasil que o atravessa diversas vezes sobre 
grandes pontes, principalmente no seu immenso valle, 
sendo grande numero o de seus tributários : Pirahy, Pia- 
banha, Macahé, S. João, Macabú, Carangola, Paque­
quer, Pomba, Muriahé, Parahybuna, Ururahy, Guandu, 
Macacú, Guapy, Suruhy, Merity e outros.

Ilhas —SanPAnna no porto de Ibitiba, Comprida, 
Porcos, Papagaios, Grande com importante Lazareto 
para quarentenas e diversas enseadas, Giboia, Coqueiros, 
Queimada, Flores onde existe boa hospedaria de immi- 
grantes.

Cabos.—S. Thomé, Frio, Ponta Negra, Itaipú, Cas­
telhanos e Joatinga.

Lagoas —- Araruama, com perto de 42 kilometros e 
contendo diversas ilhas : Saquarema, Maricá, Carapebús,
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Jacuné, Feia com 180 kilometros de circumferencia onde 
desaguam os rios MaCabú e Ururahy.

Producção.—A principal é o café e depois o assu- 
car de canna que conta importantíssimos engenlios cen- 
traes pelo systema moderno e aperfeiçoado como os de 
Quissama, Barcellos, Lorena e outros que gosam da ga­
rantia de juros.

Instrucção.—Tanto a primaria como a secundaria 
estão muito desenvolvidas constando de grande numero de 
escolas subvencionadas e não, diurnas, Lyceos, Escolas 
Normaes e frequentadas por mais de 20.000 alumnos de 
ambos os sexos.

Linhas ferreas.—Central do Brasil, Bananal, Ca-
rangola, Rio das Flores, Barão de Araruama, Valenciana,
Sapucahy, Leopoldina seus ramaes, e outras de menor
importância, e muitas outras em estudos, formando uma
considerável rede em todas as direccões animando o seuí»
commercio e as zonas agrícolas.

SÃO PAULO
Limita-se pelo N. com os Estados de Minas Geraes, 

a E. com os do Rio de Janeiro e Minas Geraes, a O. com 
os do Paraná-e Matto Grosso, e ao S. com o do Paraná e 
Oceano; medindo uma superfície de 290.876 kilometros 
quadrados, com uma população de 1.537.354: almas.

Capital.—São Paulo, na margem esquerda do rio Ta- 
mandoateby, a 750 metros acima do nivel do mar, e 
assentada sobre o extremo septentrional de uma collina 
entre esse rio e o ribeiro Anhamgababú e margeada pela 
extensa varsea do mesmo rio ; donde começa o terreno a
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elevar-se docemente, até avistar-se perfiladas no hori- 
sonte as cumiadas da Cantareira formando o mais lindo 
painel, a poucos kilometros ficam os campos do Ipiranga 
onde foi proclamada a independencia do Brasil em 7 de 
Setembro de 1822 ; é considerável o numero de edificios 
públicos, religiosos e particulares, conservando gloriosas 
tradições e ultimamente se tem tornado o grande empo- 
rio do connnercio, da producção agrícola e da immigra- 
cão, que boje alli coopera para a completa prosperidade 
desse Estado. É servida por diversas linhas de bonds e 
vias ferreas approximando-a das zonas internas e externas, 
da Capital Federal e dos outros Estados visinhos. — Ci- 

}  dades priricipaes : Amparo, Campinas. Itú, Jacarahy, Lo-
rena, Gruaratinguetá, Jundiahy, Piracicaba, Rio Claro, 
Taubaté, Sorocaba, Mogy das Cruzes, e outras internas, 
e a externa de Santos, excedente porto de mar e um dos 
mais concorridos (o segundo do Brasil) centro dos movi­
mentos mercantis, com grande caes para facil carga e 
descarga, alfandega, bancos e casas commerciaes, impor­
tadoras e exportadoras e ligada á de S. Paulo e todo in­
terior por linhas ferreas. — Villas principaes: Arara- 
quara, Bom Successo, Brotas, Rio Pardo, Xiririca, S. 
Simão, S. Vicente, e muitas outras.

Aspecto c clima.—O solo é dividido pela Serra do 
Mar em duas zonas distinctas; uma baixa com valles ex­
tensos, braços de mar e diversas correntes d’agua que 
despejam as serras pelos rios que nellas nascem ; outra 
alta em território muito elevado e a mais importante pela 
sua fertilidade ; seu clima é ameno e saudavel, menos 
nas zonas baixas e pantanosas onde reinam febres perio»
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dicas ; os ventos são geraes e constantes formando diver­
sos climas, e apropriados ao estrangeiro porque corres­
pondem ao clima do meio dia na Europa ; e está livre da 
febre amarella por estar quasi toda uma parte alta a mais 
de 200 pés acima do nivel do mar.

Serras. -As duas grandes cordilheiras que existem 
são a Serra do Mar e a Mantiqueira, além de outras isola­
das como Bocaina, Quebra Cangalhas, Itapera e dessas 
ramificações temos Frade, Formosa, e Sant’Anna ; da 
Serra do Mar outras ramificações existem como Mon- 
gaguá, Itatins, S. Francisco, Mãe Catira, Cavoo.a, Negra, 
Cadeado, Taquary, e outras ; da serra da Mantiqueira 
despendem-se as ramificações como : Cantareira, Ju- 
query, Araraquara, Jaboticabal, Botucatá, Araçaioba, 
etc.

Rios.—Os principaes são : o Grande e o Paranahyba 
que formam o Paraná, Paranapanema, Pardo, Mogy- 
guassú, Tietê, Iguape, e o Parahyba do Sul.

Illias.— As principaes são: S. Sebastião, Santo 
Amaro, S. Vicente e Cananêa; as menores são : Porcos, 
Búzios, Toque-Toque, Monte de Trigo, Alcatrazes, e 
Abrigo.

Portos.—Ubatuba, S. Sebastião, Cananêa, Iguape, 
e o principal Santos com tres entradas, com os nomes 
de S. Vicente, Bertioga e Barra Grande ; servindo de 
guia os pharoes da Moela e do Bom Abrigo nas ilhas dos 
mesmos nomes.

Instrucção. — A superior é dada na Faculdade de 
Direito ; a secundaria publica é dada no curso preparató­
rio e particular por muitos collegios, com especialidade
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os de Campinas e Itú, além das escolas normaes, seminá­
rios, lyceos e institutos ; e a primaria em escolas publicas 
e particulares em grande quantidade ; e as applicações 
ás letras e ás sciencias são justificadas pelas notabilidades 
que tanto se têm distinguido na espliera política e judi­
ciaria, e como attestado vivo dessa verdade está o actual 
Presidente da Republica.

Producção. —Toda sua importância consiste na agri­
cultura, pois a força productiva ó verdadeiramente pro­
digiosa, quer na pequena lavoura constante de cereaes, 
canna de assucar e fumo ; quer na grande obtida em café 
e algodão, tendo para isso concorrido o grande numero 
de linhas e ramificações ferreas e a immigração nacional 
e estrangeira ; podendo se dizer que ó um Estado pro­
priamente agrícola; não esquecendo também a industria 
que tem tido considerável desenvolvimento ; é finalmente 
um Estado que tem vida própria e que pela animação e 
recompensa do trabalho não tem rival na actividade e na 
civilisação.

Linhas ferreas.—As internas são : Santos a Jundiahy, 
Sorocabana, Ituana, Bragantina, Mogyana, Rio Claro, 
Taubaté ao Amparo, Sul Paulista, e outras, e a Central 
que liga com a Capital Federal, prefazendo ao todo uma 
rede na extensão de mais de 3.000 kilometros.

PARANÁ
Limita-se ao N. com o Estado de S. Paulo, ao S. com 

o do Rio Giande do Sul, a O. com o de Matto Grosso, e a 
E. com o Oceano, medindo uma area de 321.319 kilo-
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metros quadrados, com uma população de 626.722 
almas.

Capital.—Curityba, collocada a 900 metros acima 
do nivel do mar, cortada por 3 tributários do rio Iguassú, 
é percorrida por uma linha de bonds, tem bonitos e bons 
edifícios como a imponente matriz e outros de gosto 
europeu, é muito commercial e está ligada ao porto e 
cidade de Paranaguá por uma via ferrea que em obras 
d’arte e bellezas naturaes talvez seja (si não é) a pri­
meira do Brazil, e suas habitações e condições muito 
aprasiveis. — Cidades principaes : Antonina, Campo 
Largo, Guarapuava, Castro, Morretes, Ponta Grossa, 
Lapa, hoje notável pela batalha onde succumbio em 1891 
o general Carneiro, contra as forças revoltosas, e Para­
naguá na foz do Tiberé e margem meridional da baliia 
do mesmo nome, com importante cominercio, alfandega 
e porto de mar.

Aspecto e clima. — O seu solo poderia equiparar-se 
a uma extensa ilha se em seu centro não se elevassem 
serras em face da forma que é cortada por diversos rios, 
e divide-se em tres zonas differentes : oriental, central 
e Occidental ; seu clima é temperado e geralmente sau­
dável, principalmente no planalto e nos campos geraes, 
onde a primavera é encantadora, além de outras locali­
dades saluberrimas, e só na zona baixa e pantanosa são 
frequentes as febres intermittentes.

Serras.-— Pertencem ao systema Oriental e ao cha- 
padão do Rio Paraná ; do qual partem as dos Dourados, 
que atravessando o rio Paraná fórma o salto das Sete 
Quedas, a Oriental que toma os nomes de Bocaina, Ca-
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voca, Graciosa, Itupava, Prata, Serrinha com o ponto 
culminante de 1.200 metros acima do nivel do mar, 
Ivahy, Agudos, Esperança, Espião e outras de menos 
importância.

Rios.—O Paraná que separa este Estado do de 
Matto-Grosso e da Republica do Paraguay, Iguassú que 
desce da Serra do Mar e seu curso é de mais de 1.000 
kilometros, Tibagy nasce na Serrinha, seu curso é de 
530 kilometros, Ivahy nasce na serra da Esperança, 
Negro nasce na Serra do Mar, Ribeira de Iguape começa 
na serra geral, Paranapanema que devide este Estado do 
de S. Paulo, Nhundiaquara, Chopim e Chapecó que dão 
cursó ao Uruguay.

Biüiias. — Paranaguá é uma das mais vastas na 
costa do Brazil, méde uns 60 kilometros desde sua en­
trada até o fundo, e communica-se com o Oceano por 
tres barras: norte, meio e sul, nella desembocam muitos 
rios, e estão as ilhas do Mel, onde está o pliarol das 
Conchas, Peças, Cotinga, Teixeira e outras menores : 
Antonina que é a continuação da de Paranguá, Guara- 
tuba próxima da divisa com o Estado de Santa Catlia- 
rina, possuindo as ilhas da Pescaria, do Rato, Capinzal 
e do Estaleiro.

Prôducção.—A herva matte é a fonte principal 
de seu commercio, florestas abundantes existem, bem 
como de pinheiros de superior qualidade para constru- 
eções civis e algumas industrias, além da plantação 
e cultura de cereaes, e da industria pastoril, cujas enor­
mes pastagens permitte satisfactorio desenvolvimento, 
e é de suppor o seu iniciamento e breve prosperidade
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com a importação de anima es de raça ; o que porém 
constitue o seu principal elemento productivo é a herva 
mattte, promotora das transacções mercantis entre seus 
centros e as praças consumidoras do Rio da Prata e 
Chile.

Linhas Ferreas. — Paranaguá a Curityba, com um 
percurso de mais de 110 kilometros em trafego e já 
descripta.

SANTA CATHARINA
Limita-se na costa do Oceano a parte comprelien- 

dida entre os Estados do Paraná e do Rio Grande do 
Sul, este ao Sul e aquelle ao O. e a E. com o Oceano ; 
sendo sua superfície de 74.156 kilometros quadrados, 
com uma população de 259.802 almas.

Capital. — Desterro (hoje Florianopolis), collocada 
na parte Occidental da costa da ilha de Santa Catharina, 
sobre bonita bahia, e edifícada em um plano inclinado 
que lhe dá lindo aspecto ; tem algum commercio e edifí­
cios públicos, porém antigos em construcção ; foi tomada 
pela esquada revoltosa e nella instituido o seu primeiro 
governo provisorio e retomada pela esquadra legal em 
1894.—Cidades principaes : Itajahy, Joinville, Lages, 
Laguna, S. Francisco. S. José.—Yillas : Blumenau, Tu­
barão e outras.

Aspecto e clima.—O solo é dividido em duas partes 
pela cordilheira marítima, uma externa e outra interna, 
aquella formando uma estreita zona e esta uma longa, 
prolongando-se pelo interior até os limites desse Estado; 
seu clima é temperado e saudavel, podendo ser compa-
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rado ao da Italia, e todos que visitam suas zonas são 
concordes em sustentarem a fertilidade e salubridade, c 
o desenvolvimento das colonias estrangeiras attesta 
esta verdade ; sómente nas ilhas dá-se o impaludismo 
com variadas manifestações.

Serras.— E ’ percorrida pela cordilheira Oriental, 
d’onde partem diversas ramificações com os nomes de: 
Tijucas, Itajahy, Tromba, Taboleiro, Tubarão, Santo 
Antonio, Espigão e outras como Bahul, Coleira, Trom- 
lendo, Fortaleza, Sombrio, Taquaras, Santa Martha, etc.

Rios. —Além do Iguassú e Uruguay já descriptos, 
existem : Cachoeira, que nasce na serra da Tromba, 
Itapocú, Itajahy, Tijucas Grandes, Biguassú, Maruhy, 
Massiambú, Tubarão e outros.

Ilhas.—A mais importantes é a de Santa Catharina, 
onde está a capital, S. Francisco, Graça, Arvoredo, onde 
existe um pharol, o grupo dos Tamboretes, Remedios, 
Macucos e outras.

Rahias. —-Santa Catharina que tem duas barras, 
uma ao N. e outra ao Sul da ilha, S. Francisco, Itajahy, 
Ganchos, Santa Cruz, Imbituba e Laguna.

Lagoas. — Morro Sombrio, Caverá, Serra, Barra 
Velha, Camacho, Itapocú, Bonita, Encantada e outras. 
Neste Estado ficam também duas fortalezas : Santa Cruz 
na barra do Norte e a da barra do Sul, e tres fortes, dos 
Ratones, S. João e Sant’Anna.

Proãucção. — Seu commercio está sómente flores­
cendo nas localidades, em contacto com as colonias que 
prosperam, tudo plantam e cultivam para fornecerem 
como já fornecem os mercados dos outros Estados, e a
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Capital Federal, se correspondem tombem pom os es­
trangeiros e directamente permutam as prqducções, e se 
mais ii3o progridem é devido á falta de meios de trans­
portes breves e baratos, ligando esses centros agricolas 
ao porto do embarque.

Linhas férreas.—D. Tberpza Christina que liga 
o porto de Imbituba ao valle do no Tubarão, pom um 
ramal para a cidade da Laguna, pom um percurso de 
120 kilometros.

RIO GRANDE DQ SUL
Limita-se no N. pelos Estqdos de Santa Cqtjuirjna 

e do Paraná, ap S- com a Jlepubljca dq Lfruguay, ao 0 . 
com a Republica Argentina e a E. pom q Ocejmo ; sua 
area c de 23b.553 kilometros quadrados, com mpa po­
pulação de 88Q.S78 almas.

Capital.—Porto Alegre, á mapgein esquerda dp, rio 
Guahyba, collocada pm pina penjnsiila spbre mpa ele­
vação suave, contem grande numero de bops cdificios 
públicos e particulares, boas ruas, praças : c uma verda­
deira cidade bellica pelos elementos de guerra qup pos- 
sue como arsepaes, espplas e quartéis militares, e p \\- 
gada ás colonias por um?1 íWNfj$ fpy»'P- — Cidqdes 
principaes : Alegrete, Bagé, Caçapava, Crm? ARa, 
Itaqui, Jaguarão, Rio Rqrdo, JS- Rqrja, S- Gabpjpl, 
S. Leopoldo, Uruguayana nq margem esquCfda dq rio 
Uruguav, Pelotas na mqrgeni Occidental do rio S. Gorp- 
çalo, Rjo Gran(|p na margem dq rjo dp mesmo no^e, e 
outras.—\  illas : Roqneirqo^ Pangpssq, IRpres çle Gamar
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quam, Gravatahy, Piratiny, Lavras, Viamáo, Triumplio, 
Taquary c outras.

Aspecto e clima.—0  solo divide-se em duas regiões : 
do norte e do sul, devido á direcção da Serra do Mar ; 
a do N. é cortada por grande numero de rios, clieia de 
coxillias, immensas e ferteis campinas e grande zona 
cliamada sertão ainda pouco conhecida ; a do S. é a mais 
importante pela facilidade, existência de transportes e 
de recursos naturaes pelo facto do concurso das impor­
tantes cidades do Rio Grande, Pelotas, Bagé, Alegrete 
e Uruguayana; seu clima é em geral agradavel com­
pondo-se de verão, inverno, outono e primavera; o verão 
é rigoroso assim como o inverno, sendo porém geral­
mente saudavel ; a febre typlioide e a variola são as mo­
léstias mais reinantes.

Serras.—Pertencem ao systema da Serra Geral, a 
qual toma differentes nomes como Botucaraliy, S. Mar- 
tinlio, Ibovahy-açá, etc., e as ramificações os nomes de 
Herval, Tapes, Santa Tecla, e as outras ramificações de 
serras são todas prendendo-se ao grande systema da 
Serra Geral.

Rios. — Os maiores são Jacuhy, Ibiculiy e o Uru- 
guay, os outros são : Guahyba, que é mais um prolonga­
mento da Lagoa dos Patos do que um rio; assim como o S. 
Gonçalo que é um canal que liga a Lagoa dos Patos a 
Mirim ; Quarahim que nasce na coxilha do Ilaedo, Ja 
guarão que nasce na serra de Asseguá, Camaquam que 
nasce na serra de Santa Tecla, Caliy que nasce nos cam­
pos de Cima da Serra, Rio dos Sinos que nasce na serra 
das Pedras Brancas, Taquary que nasce na Serra Geral,
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Vaccacahy que nasce na serra de Batovy ; o Jacuhy que 
nasce na coxilha das Quinas, recebe diversos tributários 
e banha muitas cidades e villas $ Ibiculiy nasce na serra 
de S. Martinho, recebe muitos tributários e banha diver­
sos munieipios, e finabnente o Uruguay que nasce na 
Serra do Mar no Estado do Paraná e separa os Estados 
do Paraná e do Rio Grande do Sul da Republica Argen­
tina, na distancia de 186 kilometros abaixo da foz do rio 
Q.uaraliim, linha divisória com a Republica Oriental, 
existe o famoso Salto Grande que divide o rio em Baixo 
e Alto Uruguay e depois de banhar diversas cidades 

brasileiras, orientaes e argentinas junta-se com o rio Pa­
raná em Martin Garcia e ambos formam o rio da Prata 
separando assim as Republicas Oriental da Argentina.

Illias.—As principaes são : dos Marinheiros na en­
trada da Lagoa dos Patos defronte da cidade do Rio 
Grande ; Fanfa, Páo Vermelho, Grande, Paciência, 
Manga do Frade no rio Jacuhy, Jacú( Japejú, Colombos, 
Quadrada e outras no rio Uruguay.

Lagoas.—Patos, separada do Oceano por estreita fa­
cha de terreno arenoso com a extensão de 200 kilometros 
por 60 de largura e fica entre as cidades do Rio Grande 
e Porto Alegre, é navegavel entre ellas porém com auxi­
lio de práticos, das boias e ballizamentos ; Mirim que 
mede de extensão 174 kilometros por 24 de largura tam­
bém sobre a costa do Oceano no extremo sul do Estado, 
também é navagavel, nas mesmas condições da dos Pa­
tos, e outras menores como Itapeva, Palmitar, Negra, 
Mangueira, Mostarda, S. Simão, etc. Existem nellas di­
versos pharoes sendo 0 mais importante de todos 0 da



Apijaia na ponta <i|q harpa $o Jljq Grapfle sobrp p Qceano 
ppr. Qndp se faz a entrada e salfifia geral pqra o, exterior 
e jntpriqr do Estadp.

I\isJrttÇççTo.—A\çm da militar, a publipa p particular 
gstá dpgpnyqlyifiq ppr pscplas nppfurnas, subypqqjqnadqs,
Q pão, e cpüegios onde se ofitppi ipstrucçãq pripiaria p 
spppndaria pm grande escala.

Pvoducção.—A sua principal fonte de riqueza p dc 
penda é a industria pastoril, pois só o gado yaccum poder 
se calcularem mais de lã,Q0Q.Q3Qde cabeças e q s  produr 
ctos bovinos constituem a principal verba de receita pelp 
seu valor e direitos, e pontinuapá essa industria pastoril 
a desenvolver-se pela grande zona que dispõe cobe.tade 
immensas pastagens e ferteis campinas de abundante ver 
getação ; ainda assim as colonias prosperam considera­
velmente c formam um commercio florescente de cereacs 
e de tudo quanto produz tão uberriuio. solo, e fie.yido á 
porrente expontânea de iinmigração attrabida pela salubri- 
dade de seu clima, igual ao da meia dia da Europa. Este 
Estado tanto tem dc bellicoso como. de cQinmercial e in­
dustrial ; as passadas tradições, e a ultima guerra civil 
que durou tres annos e tíndo.u com a pacificação pm 23 
de Agosto de 1895 isso prova; assim como q valor da im­
portação eda exportação e a importância dos estabeleci­
mentos industriaes demonstram o gráo elevado das tran- 
sacções mercantis.

Linlms farreas.—Rio Grande a Bagé, S. Jeronymo, 
Quarabin a Itaqui, Porto Alegre a Uruguayana, S. Leo­
poldo, e outras.

193
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MINAS GERAES
Limitá-se ao Íí. coiii o Estado da Báliiá, ao S'. coin 

bs de S. Paulo e Rio de janeiro, a E. coin õs dá fèaíiiá e 
Espirito Santo, e ao 0. coiii os cie S. Paulo; 'Gòyaz e 
Máttó Grosso, medindo uma superfície de 574.800 kilo­
metros quádráaos, coin uiiíá população cíe H,'(íd9.'033 al­
mas ; sendo Sebastião terhàndes rt ,ouriiiÍiò e Âiiíbnib 

ms Adorno os primeiros colonos rpie penetraram em seu 
território.

'Capit'a.1.—buro Preto (eiiiqiiantó não for transferida 
pára Bello Orisoiife já em cóiistrucçãòj, situácíà na en­
costa da serra do mesmo nome, 1 .lBO inetros âciiná db ní­
vel do iiíár, na bacia do Rio Doce, ligada á Capital F e­
derai pela Esirada cie Ferro Central ; occüpa Bs váÜes cíe
; i  i ,1 . . iv . . m n m  m i . y u . "  iU 0 0  j V ' U l I .tres pequenos ribeiros os quaes reunidos ao do runil, 
fBFÍliãln o ribeirão do Carmo, que itUvüte ã cidacíé ehi 
duás fregueziás, limitadas pela traça da Independência; 
bilde ektá b Ptüiicíb do Governo; edifício antigo ròprèseii- 
tkndo B akpectd de üíiiã fortaleza, toMiàndó-Se bistoricã a 
cbliitnriâ que se ergiié no járdiln erii memória á Tiraãèh- 
teS, a Casá Òridé iUÓrolí e a fonte que existe ria riia Bd 
níekítio libme 5 cbútbfti ínuítbs edifícios públicos, particü- 
lafeè ê rbfigihkok dlgnOs de mebção e riotavèís pelas suas 
cbnktHieçàó’, foí-ína c grandeza, Ííomo a cadéa,' igrejas, 
qfíartfeis, i-feparti^õék publicas; ètc. ; suas fuás são òiíi Iá- 
delfák; fcoiíí bòás pfáçáá e jardins ; é berçò fíátal do iIlus­
tre VigkbiÜÍe cíe Oufo Preto e de òfiírás notabilida'dès po- 
Htícás.—Cidades ptincijnièS i Àbáeté; Bárbàcèna,' gracío- 
sámeríte sitúàda em uni plànaltó entre duás colíinas,' com
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bons edifícios como o Sanatorio e outros; Baependy notá­
vel pelo seu fumo e aguas ; Campanha, em uma collina 
pouco elevada; Diamantina a 1131 metros do nivel do 
mar, ricã pela natureza de sua producção e commercio; 
Bagagem, Mar de Hespanha, Marianna, Pomba, Sabará, 
S. João, e S. José d’El-Rei ; Juiz de Fora, banhada 
pelo Parahybuna, percorrida por linhas de bonds, com 
importante forum, alfandega, elegantes habitações e edi­
fícios públicos, particulares e religiosos, illuminada a luz 
eletrica e centro de grande movimento commercial e agrí­
cola, por estar ligada á Capital Federal pela Estrada de 
Ferro Central, e delia partir a do Piáo, e outras muitas 
cidades que seria longo sua menção.

Aspecto e clima. — 0  solo vastíssimo divide-se em 
duas regiões distinctas : a da matta que forma o primeiro 
degráo do planalto do Estado, fica comprehendida entre 
as serras da Mantiqueira e do Mar ; compõe-se de diver­
sas serras, valles fluviaes, montes cobertos de florestas 
virgens; a do Campo ou Alto Minas compõe-se de vas­
tos campos, extensas collinas, ferteis em relva própria 
para creação, cortada pelos ribeiros em diversas dire­
cções, bordados de arvoredos, compridas serras ; e a E. 
do rio S. Francisco existem vastas zonas planas e cele­
bres chapadões como do Prata e da Uberaba; é atraves­
sada por muitos rios margeados por grandes vegetações. 
Seu clima é geralmente ameno e saudavel gosando de di­
versos, apresentando differentes condições de salubridade, 
as quaes dividem-se em quatro regiões : serra baixa, serra 
cima, sertão e margem do rio S. Francisco ; o clima da 
l .a é quente e húmido ; da 2.a temperado ; da 3.a varia-
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vel ; cia 4.a quente e insalubre porém só nas magens su­
jeitas ás inundações periódicas desse rio ; e nas zonas de 
serra-abaixo nas margens dos rios e logares pantanosos 
onde se desenvolvem as febre elimaticas com mais intensi­
dade sem caracter epidêmico; em conclusão é um dos 
Estados que mais se recommenda pela salubridade.

Serras.—As principaes pertencem ás cordilheiras 
Oriental, Central e Chapadáo de S. Francisco ; as mon­
tanhas do systema da Oriental formam uma zona longa e 
estreita na sua maior largura, nota-se duas divisões paral- 
lelas chamadas serra do Mar e da Mantiqueira, cujos 
pontos mais culminantes, naquella os picos dos Órgãos 
no fundo da Bahia do Rio de Janeiro com a elevação de 
2.232 metros, e nesta o Itatiaia com 2.712 metros, cuja 
serra em seu ramal do N. toma o nome de Espinhaço na 
margem oriental do rio S. Francisco, sendo seus pontos 
mais altos os picos de Itacolomi (1.752 metros), Caraça 
(1.955 metros), Itambé (1.823 metros), e Piedade (1752 
metros) ; tem além destas outras montanhas mais baixas 
e menos importantes. O systema da cordilheira Central 
tem duas divisões : a das serras, da Canastra e da Matta 
da Corda que dirigem-se pela região septentrional desde 
as cabeceiras do rio S. Francisco até á margem meridio­
nal da barra do Paracatú ; e a das montanhas do sul de 
Goyaz. O chapadáo do S. Francisco a oeste deste rio, 
fica na parte Occidental dos Estados de Minas e da Bahia, 
e sua elevação é de 800 metros.

Rios.—Grande, que nasce no morro Mirantão junto ao 
pico do Itatiaia, corre em diversos rumos até sua confluên­
cia com o Paranahyba, donde começa o nome do Paraná ;
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recebe Hiúitós tributários por áliíbas as margens, como : 
Ayhrübbá, Árigálíy; Sápücaliy Gráhcle, Mozaiiíbo, Verde, 
Mortes Grandes, Peixe, Cárándally, Eivas, Pinipetiriga, 
Jácái-é, LàHlbáry, Ubeíabá e outros.—Parnáhyba, líasce 
iia sel-ra dá Mattá da Cordá, sepára este Estado do de 
Goyaà, recebe ò DòilhidU; Velhos j Tijuco aléiíi de ou- 
tl’óSj lóhiándo o ílollie de Páráná depois da sua junção 
cbin o rio Giátide ; S. Fi-áncisctí ilasce na serra dá 
Cáilástra, forniandd á cascata Cásca d’Anta, áo sahir dá 
sernl; intteréssa a ciiíco Estados e tem um curso de 2.909 
kiibílietroá áté á sua foz no Oceano e já foi deseripto ; 
Pãrabatú é fórlintdõ pela jtlhcçãó da násceilte Canabravíl 
<3 do Cá Palio iia senil S. Bi-az è recebe diversos tribUta-
rioS e em parte é navegável ; Ulubaiá notável pelas suas 
águas plit-ás e crystaliíias ; Jequííinhonha que nasce 
iia Pedra Bedòhdá perto da cidade do Serro, e dèságiiá 
ii'o Oceano cbiii b noiile de Beliílohté; bohi 900 kiloihetrós 
de CilrsÓj depois de recebei- inultos tríbutairioâ ; Párdo 
que hasce iia sei-iá dás Aliiiás ; Doce que é formado pelo 
Cliápoto e Piráiiga e só depois de receber o ribeirão dó 
CíU-iilo toiíla ó iioiiie de Doce ; Pifaiiga que násce no 
iliunicipio de Barbacéiia coin 6 nome de Pirânguinha ; 
Paráhybuiiá, Mucury, Velhas; Verde e outros menores.

Lagoas.— Á Grande, nó município de Jaguary ; 
Sáritíi, iio de SÓntá Luzia; Agua PVeta liá múi-gem do rio 
Ürupdca e outras íiienós iiiiportáiifes.

Instrucção.—Existem cfeádas 2.003 cádeiras de 
iíVsVrucçáó }VriiiVál'iá de ambos os sexos ; á secundaria é 
dada nos Lyceos, iiós interiVatós, e extertiátos públicos e 
pAvlíctilares, escolas nóVmaes e collegiós, qiie pVotViizeió
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os prilheiros eleiii<3iltos de éducdÇáO e de civilisHçàd cíe 
seus liabitantes, e clilS suas notabilidades.

Prôdhcçãú.— Cultiva feíil glahdb escala o bafe, fumo, 
algddáo. cntiiia tle assitcai- e ceifeaes ; cria eíti gfaride 
quantidade 0 gado vacCuni; suiiid 8 lanigero, clesèiivbl- 
vendo a süíi prbdubeão a alinieíitdção dít cilidfé vehltí lios 
íilercítdtís da Capital Federal e db S. Paulo ; a industria 
fabril tem tido Cdrislderavcl progresso, nãd só jiaHt fiáç.Td 
e tecelagem, coitlo para 0 piepard C bèrieficid da pro- 
diicção agrícola e pastoril : sb beih que álgüilia cbusft 
desfalcadá de braçds a sua lavoura, aiiida asSiilí nátí de­
sanimada e com tendências a prosperidade que lhó está 
predestinada pelk riqiíeza e fertilidade cíe seu solo, salu- 
brUlade e aiiienidade de seu clima, e será uni cíe seús 
principaes iínpidsorèá a liiiliá ferrea projectacía, ílgiihcíd 
ésse Estáttd a'o do Espirito Santo eiii seu porto de iiiár, 
pata o que muito tciíi concorrido as síuis ultimas e pá- 
tridticás administrações, béiii eomd á àctual.

TjVÀfias fc.Weàè. — tícríírál do Brasil, Milzámlímliò; 
Ju iz  de Fora ao PiáU, Minas e líio, Oeste de Minas, Sa» 
pubaliy seus i-áinàes, etc.

GOYAZ
Limita-se 'ao M . com 'ds Estados dd P ará 8 

biiad ) áo S. com os de Mattd Grbssb é Minaâ-Gefábs ; 
á El icblli ds de MiiuiS-Gbraes, Bílllia, Piaidry 8 ttíàfá-
não; ao 0 .  com os do Pará e Má'ttb-‘Gl'osâ‘b, ilíbdiddo á 
slipcHicie de 747.811 kiÍ'din8tl-os quádriidos, colli a po- 
pulayad ‘d'e 3G(J.3i)u almas ; os paulistas Mdiioel Coriea,
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Bartholomeu Bueno e seu filho do inesmo nome foram os 
primeiros que chegaram a este Estado.

Capital.—Goyaz, collocada sobro o rio Vermelho em 
um valle profundo atravessado pelo mesmo rio que é 
tributário do Araguaya ; contem alguns edifícios bons, 
tanto públicos como religiosos. — Cidades principaes : 
Boa Vista na margem do Tocantins ; Bomrim com im­
portantes jazidas de ouro ; Catalão, Entre Rios no dorso 
de uma bonita collina á margem do rio Vae-Vem, For­
moso, Jaraguá, Meia Ponte, Morrinhos, Palma, Rio 
Verde, Santa Cruz no meio de altas montanhas, e 
outras.Aspedo e clima.— O solo a E. e N: é montanhoso, 
coberto de matto chamado catingas e atravessado por 
cordilheiras que o dividem em tres regiões : oriental, me­
ridional e Occidental; seu clima é saudavel na parte me­
ridional e insalubre ao norte, sendo frequentes as fe­
bres palustres com accidentes perniciosos e as interites 
graves da segunda infancia por falta da observância hy- 
gienica em que vive parte da população.

Serras. — As montanhas deste Estado constituem 
duas grandes cordilheiras : a oriental e a interfluvial; a 
primeira limita este Estado com os outros, tendo os no­
mes de S. Lourenço, Divisões, S. Domingos, Manga- 
beira, etc. ; a segunda situada entre os rios Tocantins, 
Maranhão e outros do lado oriental e o Araguaya do 
Occidental; segue a direcção N. a S. tomando os nomes 
de S. Patricio, Estrondo e Javahéz.

JRios.— Tocantins, formado pelos rios Maranhão e 
Paranam, atravessa este Estado e o do Pará recebendo
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diversos tribularios; Araguaya formado pela juncção 
dos rios Grande e Vermelho, separa este Estado dos de 
Matto-Grosso e do Pará, é um rio magestoso e límpidas 
suas aguas e depois de receber diversos tributários e de 
formar a ilha de Sant’Annajá descripta faz sua barra 
no Tocantins; Paranahyba que nasce no Estado de Minas 
Geraes ; Verissimo, Corumbá e outros.

Proãucção.—A mais importante é a criação de gado 
bovino e muar, e sua lavoura principal é algodão, fumo, 
canna de assucar e cereaes, e com o desenvolvimento 
futuro de meios de transportes de linhas ferreas, deve na 
proporção de sua facilidade prosperar seu commercio e 
industria.

Linlias ferras.—Catalão á Palmas.
MATTO GROSSO

Os limites mais conhecidos são: ao N. pelo rio Ma­
deira, ao S. pelo rio Paraná, ao O. pelo rio Paraguay, 
a E . com as serras Gradahús, Cayapó e outras ; fica 
situado entre os parallelos de 7°2õ’ S. na confluência do 
Paranatinga e 24°3’3 l ’’ na quinta cachoeira do Salto das 
Sete Quedas, entre os meridianos de 6°42’’ em frente 
a ponta septentrional da ilha do Bananal no Araguaya, 
e 22013T5,, na ilha da Confluência formada ao encon­
trarem-se com as aguas do Mamoré e do Bené ; medindo 
uma superfície de 1.379.651 kilometros quadrados com 
uma população de 470.417 almas.

Capital.—Cuyabá, collocada entre as montanhas da 
Boa Morte e da Prainha, atravessada pelo ribeirão 
deste mesmo nome, tem alguns edifícios públicos, reli-
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giosos e dé caridade. — Cidades principáes : Corumbá', 
nk margem do rio Paraguayj com alfandéga 'ê arsenaés 
de marihha e guerra ; Matto Gròssd, Pbconé, S. Luiz de 
Cacercs e outras de menos importância-.

Aspecto c clima-. —• O solo é menos moiitanhoso que 
planò; dividido cm duas vastas rfegiões : a baixadá e o 
planalto, com bem diversas condições elimatcricas; ná- 
tiireza e influencia d d solo ; nó planalto que é 2/3 partes 
do território dó Estado, o clima á salubre, as moléstias 
endemicàs são quasi desconhecidas, e só nas zbnas ala- 
gadiçaáj carregitda de ihiasmas; é que existem febreâ 
palusties e intermitentes.

Serras.—O systema pertence aos cbapadões das 
bacias do Paraná e dd Ániazohas, formando dtias fcordi- 
lbeiras uma na direcção Occidental até o limite com a 
Bolivia, e outra meridional até a linha divisória do Pa- 
rãgiuty ; d raniò íiiais dbcidbrttítl é st sèl-rariiá dtís Párecis 
qiífe âb perdè hás t-égiôe§ ãmázbriicás; d butró ráiiio cha- 
íiiáüd dás D ivisõeS  á priricipió tdea bs bxttènlos do És1 
tadd bom os Üe Goyhz é Mirins GeráfeS, e depois erittá nb 
céiitrri do iubsntO Eâtádo por nieio dè ráníiHeáçoes,' e 
áeritb de linha divisória entre os ridS Paragiiãy é Ptt- 
1'árlá.

Rios.—Os prlncipaeS são : ao N., Madèira; Tapajós; 
Arillds, Jilrüferia llotavcl pcíb Silltò Aiiglistb e uliiá Sbfib 
dé bítábátasj tfeiidó á íiíáis êlevaíht D inbtrós ; a E:, Afíl- 
guaya e seus tributários; b o niagestbsd Pábaná ; à O:; 
Gtiapãí-é, Páragiiãy tjtie iíasbb ho iiltd dá Sèrrá dás Sete 
Lagoas, é dépbls dè percorrer festtí Estado 70!) klloiítè- 
trbs e fèbbbèr dGbtsds tíibutarioS; fuZ bíttrli iiU Rid Pa-
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raná; Apa, Mirand, Taquary, Cuyabá, Mortes e outros.

Lagoas.—Jany, Uberaba, Giuahyba, Caceres, Man- 
diórê e Baliia Negra são as principaes.

Producção.— Uma das suas mais importantes ri­
quezas, são os productos naturaes, vegetaes e animaes, 
cuja criação de gado se faz em grande escala, não co­
nhecendo seus grandes proprietários outra fonte de ri­
queza. E ’ manifesta e sensivel a ausência de linhas 
ferreas, e a falta desses meios de transportes é a princi­
pal causa motora do seu não desenvolvimento commercial, 
agrícola e pastoril, não obstante a grande quantidade de 
rios navegáveis que possue, suppre de alguma forma essa 
necessidade ainda que com difficuldade, pesados 
morosidade.

Linhas farreas. — Uberaba ao Coxim.

onus e





PORTO DO RIO DE JANEIRO
Movimento geral deste porto da Capital da Republica 

Brasileira, conforme os dados estatísticos colhidos 
no laborioso, util e importantíssimo Retrospecto 
Commercial do Jornal cio Commercio do anno de 
1895.

RENDA D ’a LFANDEGA
Importação...... ................................................................  103.201:373$000Exportação................... -.................................................  242:908^000Diversas..........................................................................  10.304:496$000

Eéis........................  113.838:777$000
IMPORTACAO DOS PRINCIPAES GENEROS

i

Nacionaes
Aguardente.............    23.510 pipasAlgodão............................................................................. 131.265 fardosAssucar de canna..........  .........................    1.192.952 saccos

Estrangeiros
Agua-raz...... 7.082 vol. Genebra.............. 28.374 vol.
Alcatrão ..... ......  1.359 )) Gorduras............ 12.613 «
Alfafa......... ......  194.784 )) Kerozene............. 288.180 »68.182 »ri'Azeite doce. ......  28.762 /) Mas-as aliment... 24.986 »
Racalliao..... 142.493 )) Milho.................. 919.706 »

79.045 Phosphoros......... 25.864 »
Breu............. 15.954 » Toucinho amer... 89.820 i.
Canhatnaço... 1.126 )) Velas de comp... 11.981 »
Cerveja......... ......  54.263 )) Carne secca......... 56.873.850 kil.
Cimento..... 138.840 )) Çhá da Índia..... 123.255 »
Fa rello........ ....... 52.204 )) Sal commum....... 84.837.436 litr.
Farinha de trigo.. 431.609 )) Carvão de pedra 462 742 ton.

í Algodão............ 55.116 volumes
Fazendas de Lã......) Linho . ( Seda...

1.409 »345 »
68.093 »



Vinhos
Iíe-panhoes........ItaliaiK.8............Portugueses ......J )iversos najzes..

17.653 volumes ü 1 - 59-131-5.674 »8.716 »
363.634 »

Piulifi Sueco.......................Americano (riga)...spruce... 21.844.3411.255.535
27.637 10 12 dúzias

23.0Q9.S76 pés
EXPORTAÇÃO

1 Estados P p lo s ....................................... 1.779.086 saccasj Europa..............................................   64.8.410 »C #  para.....< Outros paizes......  .................................  179.438 *
( Estados do Norte...................................  105.655 »» do Sul...........    l5 .Í3§ »

2.727.727 »
NAVEGAÇÃO

ENTKADAS
Navios Tonelalas

Longo curso... 1.460 2.243.103 Cabotagem.....  1.358 773.278
2.818 3.016.381

SA IU I)AS
Navios Toneladas 

Longo curso... 1.327 2.136.474 Cabotagem..... 1.507 944.806^
2.834 3.081.280-

13.Q numero tottil de 1.460 navios entrados de longo curso, 440 são á vela e 1.011 a vapor, e dos 1.327 salii- 
dos, 483 são á vela e 844 a vapor ; dos 1.358 navios en­
trados por cabotagem, 434 são á v.ela e 924 a vapor, e dos 1.507 sabidos, 440 são á vela 1.067 a vapor.

IFITVL
I «





Pernambuco............................................... .Alagoas........................................................Sergipe ..........................................................Bahia.............................................................Espirito Santo.............................................Rio de Janeiro............................................S. Paulo..............  .......................................Paraná................;v.......................................Santa Oatharina ..........................................Rio Grande do Sul...................................Minas Geraes ............................. ................Goyaz...........................................................Matto Grosso ............................ .................Porto do Rio de Janeiro............. ....... ........
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